NUMERO 228 


perca rn sm 


O Commercio do Porto. 


QUINTA FEIRA 29 DE SETEMBRO 


VI ANNO [858 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 14900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre NUMERO AVULSO 40 réis—No mesmo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS » CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 téis — aNNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe retebe-se em 


obras, e sendo pagas ten 25 por cento de beneficio. — Os sns, ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA > M. S, CARQUEJA 


do nexErIciO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 29 DE SETEMBRO. 


E POLICIA. 


O murro que se tem dito, e o muito que 
se tem escripto ácerca da policia administra- 
tiva do Porto, inspira-nos algumas conside - 
rações, que julgamos de justiça fazer para 
collocar os factos no seu verdadeiro ponto 
de apreciação. as Ê 

E' certo que a policia entre nós é má. 
Diante dos olhos temos de continuo a im- 
punidade de factos, que escarnecem a lei, e 
que poem em duvida se por ventura ba ou 
não authoridades administrativas entre nós. 

Reina ahi o jogo desenfreado; o vadiis- 
mo transita desafirontado as ruas da cidade; 
os ratoneiros assaltam a cada passo as casas 
durante a noute; a mendicidade estruge em 
altos brados os ouvidos da população, e 
a prostituição, vogueando ás bandadas, ro- 
ça-se sem medo da policia pelas familias ho- 
nestas, que atravessam de noute as ruas da 
cidade, passando d'este ou d'aquelle diver- 
timento, recolhendo d'esta ou d'aquella as- 
semblea. E o 

Estes factos são incontestaveis. Todos 
nós somos testemunhas quolidianas d'elles. 
Quem vive no Porto afirma-se alfoitamente 
em asseveral-os, e não receia ser desmenti- 
do com verdade. 

E comtudo, é preciso confessal-o, quem 
quizer ser justo não póde inteiramente res- 
ponsabilisar as authoridades administrativas 
do Porto por estos factos de má administra- 
ção. E' certo que a pratica impune d'elles 
implica alguma culpa para ellas; mas é tam- 
bem certo que acoimal-as cegamente da não 
exlirpação total d'estes abusos é injustiça 
tão flagrante, como querer anteparal-as com 
a irresponsabilidade completa. | 

A policia administrativa não depende 
unicamente de ser exercida por bons e acti 
vos empregados. Precisa de alguma cousa 
mais; necessita de que esses empregados te- 
nham á disposição os meios convenientes para 
que [a sua bda vontade e energia possa 
actuar com eficacia. Eleger bons emprega- 
dos, e depois exigir-lhes bôa policia, sem 
os reforçar com os meios precisos para. el- 
les poderem utilisar os esforços, é o mesmo 
que pôr soldados esforçados n'um baluarte, 
e mandar-lhes que o defendam, sem lhes dar 
armas nem os municiar com todos os de- 
mais instrumentos de defesa. : 

No mesmo caso está a policia do Porto, 
Para qualquer lado que se lance os olhos, 
reconhece-se logo esta verdade, | 

Acabai com o jogo, destruí as tavola- 
gens — dizem ás authoridades os que que- 
rem policia effectivamente digna do no- 
me, — Faltam-nos os meios — respondem el-. 
las. —A lei, para punir, éxige de nós que pren- 
damos os jogadores em flagrante, e os jo- 
gadores tem-se prevenido de fórma, que é 
impossivel surprehendel-os nºestas circums- 
tancias. Assim invadimos uma casa de jogo, 
e om logar de encontrar alli uma tavolagem 
prohibida, encontramos uns poucos de homens 
divertindo-se com os mais innocentes passa- 
tempos. Se assim mesmo os prendemos por 
suspeitos, porque só a este titulo os podemos 
prender, no dia seguinte os jogadores são 
desencarcerados, porque não ba provas con- 
tra elles, e n'esse mesmo a casa de jogo con- 
tinua a trabalhar, a pezar de a authoridade 
se desesperar á porta della. — 3 

Eis-aqui o que as authoridades admi- 
nistrativas respondem , e , respondendo as- 
sim, fallam verdade. E da mesma fórma po- 
dem responder ás outras accusações. g 

Se prendem o vadio, e o remeltem para 
a authoridade judicial, esta impõe-lhe, se- 
gundo a lei, a prisão de uns poucos de 
dias, no fim dos quaes o vadio volta para 
a rua, a vaganear de novo, cada vez mais 
esperto, e muito mais perigoso pelo que 
aprendeu n'aquella medonha eschola das nos- 
sas prisões. O mesmo acontece com Os ra- 
toneiros, com os mendigos, é com as pros- 
titutas, e ainda assim realisa-se a punição 
sea authoridade judicial, menos benevolente 


ou menos propensa para exigir provas ca-|terei convencido o meu imparcial impugna- 


das vezes são unicamente comprovados pe- 
las informações officiosas della. 


policia, o ladrão em auxiliar da authori- 


o fim. Mas no caso 


niarios para a fuzer, e com os meios civis 
de tornar effectivas as suas diligencias. 


ás despezas extraordinarias do districto, e 


tema da policia espionada é sanccionado , 


baes do crime, não os demitte de si com|dor, de que ha uma grande conveniencia 
a liberdade, e como que acéusando a autho-|mercantil em que o projecto venha a ser 
ridade administrativa de lho ter tirado ojlei efectiva, ede que nenhum inconveniente 
tempo com estes casos, que pela maior parte|resulta delle, tanto para a industria da dis- 


tillação, como: para a vinicola. Prometi en- 
tão que tomaria em toda a consideração, em 


São estas as circumstancias em que se|subsequente escripto, os transcendentes as- 
acha a policia do Porto, e as authoridades, |sumptos da sua correspondencia de 8 do 
a quem ella está encarregada. Para termi-|corrente, publicada em 10 pelo n.º 153 do 
nar portanto este desgraçado estado de coi-|«Jornal do Porto». E” pois em desempenho 
sas não basta só eleger boas authoridades, |desta promessa que mais uma vez terei a 
é preciso que o governo faça mais alguma/honra de que appareçom trabalhos meus, 
coisa. occupando algumas columnas do excellente 
Não somos. sectarios de policia da es-/e bem redigido «Commercio do Porto» que 
pionagem; queriamos autes ver estabelecido tão condescendente tem sido para comigo; pelo 
9 rigorismo policial inglez, do que inaugu-|que acceitem seus dignos redactores este 
rado officialmente o espião em agente de|testemunho do meu. sincero agradecimento. 


Sinto devéras que o digno correspon- 


dade. Crêmos até que aquelle systema é ojdente entendesse ter fundamento para me 
mais barato, e o mais facil de executar. |accusar, de que na minha «Memoria» eu 
Um pouco de rigor mais na lei, e de con-[encarasse a questão do Douro só por um 
fiança na authoridade, e estava alcançado |lado; mas espero que me absolverá d'essa 
adoptarem o sys-|accusação, se tomar em sua imparcial consi- 
tema da-policia secreta, estamos convenci-|deração, que uma «Memoria» não é o mes- 
dos que, em primeiro logar, é preciso ha-/mo que um «Tratado completo» e que o 
bilitar os empregados com os meios pecu-|programma que me propuz fui demonstrar : 


1.º Que as bazes do systema vigente 


não tem sido, nem são respeitadas na pra- 

A quantia, votada para a polícia se-|ctica; e nunca o poderão ser, emquanto fo- 
creta do Porto, é d'uma sovinice miseravel. rem respeitados os principios fundamentaes 
Com. quatrocentos mil reis, pouco mais ou|do nosso regimem politico; ou emquanto a 
menos , é que se pretende que as autho-|cubiça do lavradore do traficante achar pro- 
ridades administrativas do Porto provejam|veito na sua infracção. 


2.º Que o seu aperfeiçoamento, ou stri- 


aos gastos ds policia d'elle. Com tão mi-|cta execução, alem de repugnar á nossa cons- 
seravel quantia é impossivel prover ás ne-|lituição social, tenderia a aggravar as causas 
cessidades d'este ramo dispendioso do ser-ja que eu attribuo a decadencia das duas in- 
viço, que em todos os paizes, onde o sys-|dustrias, irmãs gêmeas. 


3.º Que essa decadencia provém, quan- 


custa muitos e muitos contos de reis. Fal-jto ao Douro = d'um excesso de producção 


No, trabalho que na minha «Memoria» 
emprehendi, tomei para ponto de partida a 
epocha de 1756 por ser então que leve prin- 
cipio essa vida artificial, que a legislação 
restrictiva quer darao Douro, e que eu qui- 
zera ver substituida pela vida cheia de ro- 
bustez e de vigor que a liberdade de acção, 
me parece desinvolveria, na sua existencia 
hoje rachitica e tão precoria; e não porque 
não soubesse que na velha história a que 
o correspondente me chama teria argamen- 
tos em meu favor. Nem tão pouco deixei 
de remontar mais alto por falta de fidelida- 
de em minhas intenções, e sim pelo receio 
de ser prolixo, ou justamente avcusado de 
vaidosa ostentação: hoje porém que sou con- 
vidado a esse campo, não só tralarei a ques- 
tão desde a epocha de 1754, citada pelo 
correspondente, mas hirei estudar a historia do 
nosso commercio de vinhos desde uma epocha 
mais remota, que dividirei de 1697 a 1726 e de 
outra quo tomarei de 1726 até 1785, sendo por 
consequencia de 30 annos antes e outros 30 de- 
pois da inauguração da companhia geral de 
agricultura dos vinhos do Alto Douro, pro- 
curando ser breve e conciso. 
tos de que me sirvo são os que foram pre- 
sentes ao parlamento britannico em 1852, pela 
sua commissão especial d'inquerito, quando 
se ventilava a questão sobre reducção de di- 
reitos no consumo de vinhos estrangeiros. 
. Mas em primeiro lugar tratarei da crea- 
ção da referida companhia. Os fundamentos 
que tiveram em 1754, os commissarios in- 
glezes para as admoestações que dirigiam aos 
commissarios veleranos do Douro, 
muito exactos e verdadeiros, e até nem o po- 
nho em duvida; mas se está demonstrado que 
durante o regimen restrictivo continuaram 
os mesmos factos de que elles se queixavam, 
e não só hoje que talvez se queira dizer que 


Os documen- 


vontade nas aulhoridades dos outros dis- 


legal, porque nenhum funccionario é obri- 


fazer. 


o Porto seja emfim uma terra bem. poli- 
ciada, como talvez não haja nénhuma ca-|j 


com que tem sido tratado até hoje. Pelo|t 


tade dos governos. 
A ento 


QUESTÃO DO DOURO. 


tam aqui os. estabelecimentos publicos pre-[em relação aos meios de consumo, que o 
cisos para recolher convenientemente os va-jartifício legislativo lhe limita =e quanto 
dios, até que se possam empregar nos tra-/ao comercio d'exportação = da careslia ar- 
balhos publicos ; fallecem as leis que arro-|tificial que essa legislação sustenta, tolhen- 
lam e governam a prostituição; e para exe-|do-nos a faculdade de concorrer com forças 
cutar as parcas medidas ultimamente toma-|eguaes (e alé superiores) nos mercados do 
das ácerea da mendicidade, alem de um Brazil é dos Estados Unidos, com os vinhos 
asylo que seja asylo, falta ademais boa/e geropigas do Mediterranco. 


4.º Que vejo na plena liberdade de com- 


trictos para coadjuvarem as authoridades|mercio, o remedio de males que já são 
deste. À estas faltas ponderosissimas accresce muito grandes, e que serão muito maiores 
mais um certo despego da parte das autho-|se o remedio que me parece efficaz não fôr 
ridades judiciarias, que nem por isso é il-|promptissimamente. applicado. 


5.º Que devemos approveitar a occasião 


gado n fazer mais do que a lei lhe manda actual como indubitavelmente opportuna at- 

é . tendendo a que os depositos se acham mui- 
Falta tudo n'uma palavra, e para que |tissimo reduzidos e que a novidade penden- 
a imprensa possa” tomar contas estreitas, ejte é extraordinariamente escassa. 


Creio que não é a mim que pertence 
ulgar, se o .programma foi bem ou mal 


paz de o ser melhor, é preciso que o go-| desempenhado; nem tão pouco se em outros 
verno tome as medidas convenientes para ha-|escriptos que tenho posteriormente publicado 
bilitar as authoridades policies com os|defendo dontrina erronca, sustentando que 
meios precisos para poderem actuar devida-/os alvitres até hoje propostos são imprati- 
mente, ticaveis, o aló oggravantes dos males que 
O Porto é uma terra que merece algu-|pertendem sanar : sinceramente desejo que 
ma coisa ao governo do paiz. E” precisojo imparcial, o evidentemente competente 
que termine essa escandalosa indiferença |correspondente da Regoa, e todos quantos 


em apeito a prosperidade da nossa patria, 


menos olhem para nós quando se trata de|professando, quanto ao Douro, principios 
boa policia, se não querem altender-nos no|oppostos aos meus, apprezentem a queslão 
que respeita ao desenvolvimento moral e|por outro lado, e suas contrariedades 4 mi- 
material de uma terra, que tem para isso|nha humilde «Memoria», porque de uma si- 
tão vantajosas proporções, que, apesar d'essa|zuda e leal discussão ha-de a final ressal- 
indiferença, tem engrândecido com ospro-|tar a verdade, de qualquer dos lados em 
prios esforços e desajudada até da boa yon-|que por ora está latente. E grande é a glo- 


ria que espera aquelles dos evangelisadores 


' cuja doutrina der ao Douro a sua salyação 
como eú ardentemente Ih'a desejo. 


Diz o correspondente da Regoa, que o 


No n.º 218 do «Commercio do Porto»|meu trabalho é em parte bazeado nos abu- 
de 17 do corrente expliquei ao digno cor-|sos commettidos á sombra do systema res- 
respondente do «Jornal do Porto» na Regoa, |triclivo,que ora existe, mas que o nãoata- 
como eram a meu ver- infundados os seusica de frente; e entretanto estou eu conven- 
receios (manifestados em sua corresponden-|cido, de que o bazeei em fundamentos mui- 
cia] de que o meu projecto relativo á im-|to mais seguros; e que o meu ataque contra 
portação de aguardente estrangeira, podesse/o syslema restrictivo é muito do frente e 
prejudicar a industria nacional: é como no |posilivo, não me servindo da narrativa dos 
n.º 222 do: mesmo jornal offereci á publica [abusos praticados á sombra delle, senão como 
consideração um outro, que desinvolve e re-|desinvolvimento do 4.º artigo do meu pro- 
gula o pensamento do primeiro, espero que|gramma. 


e e e 


credito do vinho exportado, as adulterações 
praticadas pelos taverneiros do Douro e pelos 
da cidade do Porto |... E como é que o go- 
verno daquelle tempo pôde alguns mezes de- 
pois, reprimir e domar o povo do Porto, que 
se revoltou contra os excessivos exclusivos 
e privilegios, que foram dados á companhia, 
e não teria então força o poder para legis- 
lar e fazer cumprir um regulamento da po- 
lícia fiscal e:sanitaria, que tanto bastaria pa- 
ra remediar males da especie dos allega- 
dos?,.. E uma companhia poderia promet- 
ter aquillo que não podia fazer um governo 
de que o.marquez de Pombal era mola real ?.. 
Permittam-me que fique na minha cren- 
ça de que aquella instituição teve apparen- 
temente um fundamento, em quanto que na 
realidade tinha outro fim, senão crear 
ao norte do reino, um ponto de apoio simi- 
lhante a outros assentes no sul, em que fir- 
mou a grande alayanca de um systema que 
tendia a erguer uma aristocracia nova e mo- 
netaria, cuja influencia servisse para repri- 
mir o poder da aristocracia velha e heredi- 
taria geralmente hostil ao grande ministro ; 
vistas estas quo hoje ninguem nega áquelle 
homem realmente grande para o tempo em 
que viveu, mas que tinha (por nosso mal) o 
grande defeito de suppôr o despotismo pre- 
ferivel à liberdade, não prevendo os espan- 
tosos progressos que a civilisação faria em 
tão proximo futuro. Não duvido comtudo da 
boa fé com que a maxima parte dos impe- 
trantes prestariam o seu appoio, e pediram 
a instituição da companhia, ullegando o que 
consta dos documentos que existem ; mas se 
nós sabemos, como ainda hoje se alcançam 
peticionarios, ainda mesmo para o que possa 
haver de mais absurdo, que devemos espe- 
rar de um tempo, em que a perspectiva de 
um habito de Christo era mais fascinadora 


os seus preceitos são «mal respeitados, mas/do que hoje o são os titulos, e as commen- 


até no tempo mesmo em que a companhia 
estava em pleno uso do seu immenso poder, 
sempre se praticaram = como é possivel que 
em boa e sã logica se queira deduzir da- 
quelle facto, que a historia antiga do Douro 
evidentemente prova que a liberdade do com- 
mercio de vinhos do Porto seja altamente 
perigosa ?... 

Diz-se que os lavradores do Douro fe- 
charam os ouvidos aos salutares conselhos 
dos commissarios inglezes para só attende- 
rem aos da sua ambição pelos lucros prove- 
nientes do facto, e da vaidade de terem gran- 
des lojas trazendo vinhos dos altos) e outros 
inferiores e de ruins sitios, proprios ou com- 
prados; e que por isso em 1756 os males 
tinham tomado um maior vulto. = Não sei 
combinar no meu raciocinio a possibilidade 
de existirem esses males em 1754 em auge 
tão assustador como nol-os pintam, com a van- 
tagem que a lavoura contiuuou a sentir da 
sua insistencia em praticas que produziam 
no commercio. razões de tão grande queixu- 
me, sem que reflectissem suas consaquencias 
na lavoura ;.e tão pouco me parecem since- 
ros é rasoaveis os fundamentos allegados pe- 
los principaes lavradores do Douro (o quem 
seriam então os que commettiam as taes mal- 
dades ?..) e pelos homens bons da cidade do 
Porto, para pedirem a El-Rei Dom José seu real 
Beneplacito para instituirem a companhia geral 
da Agricultura das vinhas do Alto Doyro, por- 
que sabendo-se quanto naquelles tempos era 
lato o poder de reprimir e castigar, parece 
inaccreditavel que os fins com que 'se pedia 
aquella instituição fossem sómente para pôr 
cobro ás misturas que no Douro se faziam 
dos vinhos inferiores e de ruins sitios, com 
os bons e de bons sitios -— ás adulterações 
commettidas pelos taverneiros do Douro — 
e ás adulterações nocivas com que o ex- 
traordinariamente crescido numero de taver- 
meiros na cidade do Porto, corrompiam a pu- 
reza dos vinhos, promovendo assim a ruina 
do commercio pelo descredito do genero |... 
Ponha-se embora de parte a nimia boa fé 
e notavel imperícia com que os commissa- 
rios inglezes d'aquelle tempo compravam ga- 
to por lebre, e o remeltiam para Inglaterra: 
mas expliquem-me o que podiam influir no 


amem 


=. msm ss íêisc 
OS GEMEOS. 


(Continuado do n.º 227). 


Internado do departamento do Loiret, 
depois de me darem a guia, com o misco de ser 
punido se me apartasse do meu ilenerario, 
parti sem demora para Pariz. O meu desi- 
gnio não era procurar meu irmão; queria 
simplesmente saciar-me de o vêr. A” noite 
fui collocar-me perto da casa em que mo- 
rava. O acaso me favoreceu; d'ahi a pouco 
vi-o sahir e o meu pobre coração bateu com 
violencia. Quanto me custou o não correr a 
Jançar-me em sens braços! Um esforço su- 
premo me conteve. Segui-o com precauções. 
Quando passava em frente d'um armazem 
iluminado o contemplei á minha vontade. 
Estava pallido e magro e parecia absorto 
em tristes pensamentos. Ah | eu daria de 
boa vontade os dias que me restavam de 
vida para advinhar o objecto das suas preoc- 
cupações... Hs = « 

De repente parou diante da vidraça de 
uma loja de estampas. Um bico de gaz dava 
em cheio no seu rosto e permitlia-me de 
ainda melhor o' contemplar. Ainda não era 
nada. Os seus olhos fixaram-se em um ob- 
jecto que lhe causou uma grande emoção , 
ao menos assim o julguei pela subita con- 
tracção da sua phisionomia e pela persis- 
tencia com que olhava na mesma diretção. 
Sem que se me oferecesse duvida alguma vi 
mesmo correr-lhe as lagrimas pela face. Com- 
movido até ao fundo d'almu precisava saber 
pomediatamente o segredo destas lagrimas. 


disivel impressão. Adquiri a convicção de 


nha mai, e sentia os seus affagos e cari-|t 


braços um do outro... 
Meu pobre irmão á força de se inquie-[i 


tasse o que me acontecêra. O receio que 


não lhe revelar o que tinha” sofirido para 


Aproximei-me do outro lado da vidraça, e o in-)o não desgostar. Elle, que não tinha motivos 
timo contentamento me soffocou. Todos os|para ser tão discreto como eu, contou-me o 
meus pezares desoppareceram com esta in-|que tinha passado depois da nossa entrevista. 


- Havia conseguido reembolsar integral- 


que aquillo que fazia chorar meu irmão, era|mente seu padrinho, que lhe reslituia a sua 
precisamente a minha lembrança. A gravu-|estimo e aficição, e exigiu que seu afilha- 
ra, que o commovia tão profundamente, 're-|do tornasse novamente a comer á sua mesa 
presentava dois meninos, louros com os ca-)e a passar as noites na companhia de sua 
bellos anneliados, d'uma similhança mara-|mulher e filha. Isto era uma prova evidente 
vilhosa. Nossa mãi tinha-nos comprado uma|de que ainda não tinha ahandonado o proje- 
destas estampas e a linha pregado em frentejcto de-o vazar com Hortencia e de lhe dar 
da nossa cama, de fórma tal que pela ma-/em dote o seu estabelecimento. Infelizmente 
nhã quando acordavamos a primeira cousa | Theodoro não achava com tanta facilidade 
que feria nossos olhos eram os dois meninos./o perdão da sua propria consciencia. Os re- 
Quantas vezes flcavamos em contemplação |morsos da falta que comettera, só lentamen- 
ianto destas duas engraçadas figuras! Alte se apogavam. Além disto, os caixeiros que 
minha mocidade se reproduzia: n'esta ima-|tinham presencoado o que com elle e seu pa- 
gem. Tornavo-me a ver nos braços de mi-|drinho se passou, aproveitavam, por ciume, 


oda a occasião de fazer allusões n esse fa- 


cias. Não pude mais ser senhor de mim. |tal acontecimento. Um delles, que tinha si- 
Sem sabor como, achei-me' junto de meu do official inferior de um regimento de linha, 
irmão: «Theodoro» ! disse eu com uma voz|portava-se como inimigo implacavel. Bulhen- 
soffocada. Elle voltou se, e lançamo-nos nos|to e fanfarrão, ainda que na realidade bra- 
vo, tinha sempre prompto algum epigramma 


nsultante. Theodoro estava impaciente com 


tar'por minha “causa, quasi que: nem exis-|uma tal existencia; queria a todo o custo im- 
tia. Estremeci quando me disse os passos|pôr silencio a estes zombadores, e rehabili- 
que tinha dado para saber: de mim. Umajtar-se a seus proprios olhos expondo-se pre-, 
circumstancia, tão singular como ' feliz, fez| meditadamente a um perigo adquado a uma 
com que minha irmã Augustina não lhe con-|oxpiação decisiva. g 


Apesor do desejo de conhecer qual era 


ella devia ter «das censuras e cólera de Theo-|o plano que trazia na mente, manifestou- 
doro quando soubesse da maneira como sejme a vontade. que tinhã de não ser pre- 
portou para commigo, explica o silencio que |sentemente mais explicito, mas em compen- 
guardou, Vi-me obrigado a mentir-lhe, e|sação promelteu escrever-me. 


Pretextando as abrigações da minha con- 


dição d'operario dei-lhe o seguinte enderesso : 
M. Joseph, posta restante em Beaugency. Se- 
guimos depois para casa de nossa thia The- 
reza. A boa velha, que me julgava morto, 
esteve a ponto de morrer d'alegria quando 
me viu. Cobriu-me de carícias e lagrimas mis- 
turadas de censuras em que transluzia a viva-| 
cidade de sua ternura para commigo. 
guinte parti para o logar do 
meu desterro. ; 

E” sabida a difficuldade com que lucta 
o infeliz, que está entregue á vigilancia das 
authoridades, para occeultar o seu passado, 
mui principalmente nas terras pequenas, 
pois ainda mesmo que essas aulhoridades se- 
jam incapazes de cometter uma indiscripção, 
bastava as entradas e sahidas periodicas na 
prefeitura parao trahir. f 

Depois de Ler por muitas vezes passado, 
nas oficinas, pela vergonha de ouvir dizer a 
meus companheiros que não queriam traba- 
lhar ao lado d'um homem condemnado pela 
justiça, e de ser ignominiosamente despedido 
pelos mestres, procurei, para me poupar a 
estas afrontas, ganhar os meios de subsisten- 
cia. por qualquer modo de vida. Occorreu- 
me a ideia de me fazer bufarinheiro ; po- 
rém como tivesse escrupulo de mandar pedir 
algum dinheiro a meu irmão, por saber que 
se privava do que necessitava para acabar de 
pagar mais cedo às suas dividas, desisti dis- 
so. A todas as minhas desgraças juntei então 
a de Lomar conhecimento com um miseravel 
que devia ter uma parte d'influencia no meu 
horrivel destino, e perder-me irrevogavel- 


das! Que não alcançariam então as arteiras 
insinuações dos que privayam com o omni- 
potente ministro, quando ainda hoje o poder 
tem tanta influencia | 

Vejamos agora se do exame dos dados 
estalisticos resultará a justificação dos fun- 
damentos com que se pertendem atribuir á 
liberdade de 1754 os males, que do exame 
da antiga historia do Douro, não me parece. 
rasoavel altribuir-lhe. Indaguemos pois se 
com efieito existia essa decadencia commer- 
cial que serviu de pretexto ao assassinio da 
liberdade ou sede facto tendo diminuido a 
procura de nossos vinhos no mercado inglez, 
não teria igualmente diminuido com relação 
a todos ou alguns dos de outras proceden- 
cias: indaguemos se removida a causa sup- 
posta, desappareceriam as consequencias: que- 
ro dizer, se instaurada a benefica tutella da 
companhia, a preferencia pelos nossos vinhos 
reappareceu. Pezar tenho de que o inspe- 
ctor geral d'importações e exportações da al- 
fandega de Londres nos diga quo não lhe 
foi possivel designar especialmente os portos 
d'onde viessem os vinhos, que nos antigos 
tempos davam entrada na alfandega, como 
de Portugal, de Hespanha, de França, ete. 
Entretanto não me parece que isso possa pre- 
judicar consideravelmente o argumento que 
pertendo tirar das appreciações estatisticas 
que vou offerecer, porquanto tão pouco me 
parece que qualquer outro vinho de Portu- 
al podesse desde logo prehencher um de- 
fit que se desse nas exportações do Porto, 
que devemos suppôr extraordinariamente 
grande, visto que paraobviar ao mal, se re- 
gorreu a remedios tão heroicos —nem tâmbem 
que os beneficos influxos da companhia com 
à mesma rapidez fizessem retirar do mercado 
os vinhos das outras provincias onde não 
chegou o anjo exterminador mandado pelo 
marquez do Pombal ao Mondego cão Vouga. 

Eis por tanto o resumo das verbas dos 
mappas estatisticos a que me reporto. 

Importações em Inglaterra, na primeira 
epocha, de vinhos em geral o de Portugal 
em especial, tomando só a maxima ea mi- 
nima de cada um dos decennios de 1697 a 
1726 contados em gallões. 


E 


chamado Feretti, era um industrial d'uma 
especie singular. Possuia sete ou oito reale- 
jos que alugava aos seus compatriotas ou a 
individuos taes como eu. Prevendo d'algu= 
ma maneira a minha miseria, um dia assen- 
tou-so a mesa defronte de mim na estalagem 
em que eu estava em Beaugency. Refeito, 
com um pescoço de touro, os membros ner- 
vosos d'um' Hercules, cabellos negros, es- 
essos e em desordem, olhos grandes d'um 
brilho de pedra agata, tinha a pelle ama- 
rella e oleosa, feições angulosas, e, para 
cumulo de tudo isto, um ar dissimulado e mão 
que mo tornava muito antipathico. Comtudo 
à necessidade, mais forto do que a minha 
repugnancia, me decidiu a entabolar conversa 
com elle. Não hesitei em confessar-lhe que 
não tinha meiose que não obtinha trabalho, 
e elle da sua parte offereceu-me logo um dos 
seus realejos. Bebendo sempre, instruio-me 
no modo de vida. Deitei-me indeciso. No 
dia seguinte renovou os seus oflerecimentos. 
Aceitei, para bem cedo me arrepender. 

Quando me entregou o instrumento exi- 
iu os meus papeis como garantia. Presentiu 
iimmediatamente o motivo da minha confusão, 
é insinuou-me que isso mada queria dizer : 
submelti-me a tudo quanto quiz. 

| Logo que houve á mão a prova das suas 
conjecturas, um sorriso atroz brilhou no seu 
semblante. 

— Tenho entendido, disse elle. Conclui 
d'aqui que no numero dos que lhe alugavam 
realejos haviam individuos tão afortunados 
como eu,,., E 


mente. Esto homem, piemontez d'origem, 


[Gonçlue no numero seguinte.] 


9. E 


De 1697 a 4700. 


TOTAL. DE PORTUGAL. 
Maxima. 4.935:420  2.084:186 ou 40%. 
Minima... 2.304:461 852010 » 30%. 
Do. 4707 a 1716. 

Maxima... 4.567:718 2.257:606 » 50%. 
Minima... 2.662:245 1.254:897 » 47%. 
Do 1717 a 1726. 

Maxima 5.305:267  3.069:709 » 58%. 
Minima... 4.019:646 2.171:422 » 54%. 


Ahi temos já n'essa epocha fe só como 
curiosidade historica apresento) a importa- 
ção de vinhos de Portugal partilhando com 
igualdade a sorte commum, crescendo quan- 
do » importação total crescia, & decahindo 
com a decadencia d'aquella,-o: vejamos agora 
o seguinte mappa do termo medio da im- 
portação de vinhos de Portugal, Hespanha e 
França, em cada um dos decennios em que 
divido uma epocha de 80 annos anteriores 
á instituição da companhia, e outra igual, 
posterior a-ella, comparado com a impor- 
tação media na Gran=Bretanha de vinhos de 
todas às procedencias. 
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Que vemos do exame comparativo das 
minhas duas epochas que prove que eram 
bem fundadas as queixas dos lavradores do 
Douro, e homens bons do Porto quando pe- 
dism o regio beneplacito para formarem 
uma companhia que « sustentando a cultura 
« das vinhas conservasse a produção d'ellas 
« na sua, pureza natural para benefício do 
« commercio e da saude do povo»? O 
que o mappa mostra é: que do 1.º decennio ao 
2.º subiu a proporção entre o vinho de 
Portugal e o de todas as procedencias a cer- 
ca de 20 por cento, o que a decadencia 
de que nossos avós lanto se queixavam, era 
aponas de 3 por cento menos do decennio 
antecedente: é que as vantagens resultan- 
tes da fiscalisação da companhia em bene- 
ficio do commercio de vinhos, foi de 8 por 
cento tanto no 1.º como no 2.º decemnio, 
isto é, em 20 annos, com relação á epocha 
fafal, 6 apenas de 5 por cento em relação á 
prospera; o se no 3.º decennio vemos um 
augmento de mais 4 por cento, são bem sa- 
Vidas quaes as cansas. politicas do Lempo 
que pará isso influiram. 

omo se poderá tambem provar em face 
deste quadro que a liberdade do commer- 
cio do Porto é perigosa e que o systema 
restríctivo ófecundo de felizes resultados ?,.. 
Creio que será isso difficil torefa. De pas- 
sagem tocarei outro ponto: a importação na 
Gran-Bretanha do vinhos de Portugal chegou 
em 1726 a ser do 3069,709 galões e ex- 
ceptuando o anno de 1698 em que desceu 
a 852,010, o seu minimo durante 30 annos 
(contados de 1697) foi de 1244,247, em quan- 
to que o maximo a que chegou depois da 
cresção da companhia foi do 3592,563 ga- 
Jões só é unicamente no anno de 1780 do 
respectivo decennio, mas ao mesmo tempo 
tiveram no mesmo anno igual incremento as 
importações procedentes de Hespanha. 

Chamo à altenção do correspondente 
da Regoa para a comparação das importa- 
ções de vinhos portuguezes com -a dos hes- 
panhoes e francezes, e peço-lhe que obser- 
ve que sendo de 1745 a 1755 pouco consi- 
deravel a decadencia na importancia das 
importações de vinhos de Portugal, era ella 
muito mais positiva comparada com a de 
41735, não sómente quanto aos vinhos de Ies- 
panha 6 de França, mas em geral a respei- 
to das importações do todas as proceden- 
cias, devido talvez ao grande augmento de 
direitos de importação, que eram em 1703 
de & 58-—4 por tonellada de 252 galões, e 
subiram em 17454 2 64—4, em 1763 a E 
724 6 finalmente em 1779 a & 8019, 
A Que à influencia do imposto sobre o 
consumo é grandissima póde inferir-se do 
facto que no tempo de Carlos-2.º (1660) o 
imposto era muito modico e os 5 milhões de 
inglezes que então havia consumiam 40000 
pas de vinho (sendo de França 20000] e 

oje 28 a 30 milhões só consomem cerca 
de 60000 pipas. E não terei eu razão para 
com estes factos mais accreditar de capeio- 
sas as allegações dos homens bons de 4756? 
Creio que sim. 
Ê A estatistica demonstra que não havia 
uma causa de decadencia commercial: sim- 
los, o unicamente relativa a nós; o por 
1ss0 foi bem injustamente que tão feias cul- 
pas se imputaram aos miseros taverneiros 
do Porto e que por elles foram tão cruel- 
mento expiadas no patibulo. Comprazia-me 
sinceramento quando na minha «Memoria» 
altribuia ao marquez de Pombal vistas pro- 
fundas e grandiosas para a creação de um 
systema, com sua base na companhia, fasci- 
nando-me o maravilhoso dos resultados que 
o Douro auferiu do monopolio que lhe ga- 
rantiu aquolla instituição ; dovo- porém con- 
fessar ingenuamente que o estudo a que me 
obrigou o correspondente da Regoa, alterou 
essencialmente o meu modo de encarar a 
origem do, pensamento d'aquelle, homem, em 
todo o caso grande nas suas concepções. Can- 
torei pois a palinodia.. 

Apesar da confiança que tenho em que 

=. Aliberdade de commercio apoiada no qes- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


apparedimento do flagello que na actualiá 
dade fssalta o Douro, destruindo o fruoto 
dos fadigas do agricultor, restiluiria 4 sua 
população o Seu bem-estar e prosperidado , é 
comíúdo preciso não nos illudirmos com chi 
Mericas esperanças, e é essencial para uma 
desapaixonada investigação da questão do 
Douro ter em muita consideração uma ver- 
dade aliás amarga, mas bem conhecida de 
todos que tem conhecimentos praticos do que 
vai pelo mundo commerciak. E” inevitavel, 
digo, ter em consideração, que um rigoroso 
estudo dos factos, que apontei na minha 
Memoria, e tenho repetido em oulros escri- 
ptos, com relação aos phenomenos observa- 
dos nos mercados estrangeiros, nos deve 
fazer ter à tristo convicção de que o vinho 
do Porto nunca mais tornará à ter na Gran- 
Bretanha à voga-que já leve como absolu- 
tamente especial, nem O consumo a preço 
superiormente elevado que já teve, quando 
os usos e costumes dos inglezes os detinham 
á mesa longas horas discutindo politica e 
commercio com o cópo em punho, é admiran- 
do o precioso Bee's- Wing. Além da sensi- 
vel influencia que devo ter na quantidade do 
consumo de vinhos altamente espirituosos, a 
notavel mudançã em todos os sentidos que 
hoje se admita nos habitos e costumes da 
ilustrada Inglaterra, devemos ter em muita 
consideração o que tenho dito e repetirei — 
que em outros tempos o precioso vinho do 
Douro quasi não tinha rivaes, em quanto que 
hoje lhe dispatam a primazia muitas, e muito 
notaveis especialidades. 

Não nos limitemos pois a querer apre- 
sentar sómente o especial, e dediquemos tam- 
bem a nossa altenção para o bom em que 


jo Douro mais abunda do que no especial, 


e empreguemos da nossa parte razoáveis es- 
forços para captar a consideração publica pa- 
ra os vinhos altamente finos; os quaes é 
muilo possivel sustentem pelo menos a sta 
regular procura, deixando-se ao próprio in- 
teresse dos exportadores intelligentes, procu- 
rarem livremente pela cuidadosa oscolha, e es- 
merado preparo, uma superior reputação e 
o bom credito de suas «marcas a fogo» é 
de seus nomes; sem comtudo entertermos 
uma esperança fallaz de poder elevar a expor- 
tação da especialidade a uma cifra tal que possa 
compensar o paiz do enormo sacrifício, que 
dello se exigo com o privilegio exclusivo de 
exportação de um 5.º ou um 6.º do que pro- 
duzem os vinhos da demarcação de feitoria. 
Dediquemos para a producção vulgar tam- 
bem a nossa 'altenção; que entendo pode- 
mos e devemos ter a bem fundada esperan- 
ca de que a substituição do um custo arti- 
ficialmente anormal pelo natural e regular, 
ha-do produzir um incremento de exporta- 
cão, porque o preço elevado a que temos of- 
ferecido o nosso vinho, não só tem causado 
o doscredito, d'isso que em Inglaterra e ou- 
tros mercados se denomina «Vinho do Porto» 
na venda a retalho, mas tambem tem sido 
causa de que seja fornecido o consumo com 
quantidades de vinho do Mediterraneo, e até 
do Cabo, que aliás teriam repartido em au- 
gmento da nossa exportação. Explicarei o meu 
pensamento com um exemplo pratico: o 
«Masdou [imitação franceza do nosso vinho] 
da novidade do 1858 ostá-se oferecendo em 
Londres a 48 libras por pipa, o o do Douro 
da mesma novidade a 36 libras» —A mistu- 
ra de 2 pipas d'aquelle com 1 d'osto produz 
3 pipas de vinho do Porto ao preço de 24 
libras cada uma que acham comprador pela 
modicidade do custo, mas que de certo não 
concorrerão para manter do nosso vinho a 
reputação de especial para cuja sustentação 
tantos e tão grandes interesses e direitos fo- 
ram feridos no nosso paiz, c tantos vexames, 
e violencias mesmo, sofireu o espesinhado 
commercio | E x 

|. Será pois, em mim atrevimento de ima- 
ginação, à supposição de que venderiamos 
300 pipas onde hoje só vendemos 100, so 
nos fóra possivel offerecor por 22 libras o 
vinho que não podemos vender a menos de 
36 libras ? 

E” tambem de absoluta necessidade que 
nos deixemos d'esse habito invelerado de 
olharmos para Inglaterra como unico merca- 
do possivel para os nossos vinhos quando so 
tracta da questão vinhateira: A America e a 
Oceania, mas sobre todos; o Brazil [cami- 
nhando sempre para um pregressivo augmen- 
to de riqueza e população], podem e devem 
ser importantissimos mercados para. mossos 
vinhos; e os portos do Balfico tambem de- 
vem tornar a ser de não pequena conside- 
ração, logo que cesse o incentivo por o lucro 
que Hamburgo colhe innundando-os de con- 
trafações e misturas como actualmente está 
fazendo. 

Parece-me, em conclusão, que não po- 
derei ser acoimado do utopista se confessar 
que nada alé hoje me faz demovyer da opi- 
nião em que estou, de que a plenissima li- 
berdade do commercio de vinhos não póde 
acarretar os males que della querem ante- 
ver animos excessivamente prudentes e Li- 
moratos, tendo como me parece ter demons- 
trado, que pelo contrario, a origem de um 
[mal sempre apparentemente crescente está na 
ambição pela posse impossivel de um credi- 
to de especialidade singular para o vinho do 
Douro, mantendo-lhe uma carestia artificial, 
ambição que por seus effoitos palpaveis eu 
considero mil vezes mais perniciosa do que 
a pobre vaidade dos. antigos lavradores do, 
Douro de quererem apresentar grandes lojas 
—e mostrando como me parece Ler mostra- 
do que o meio racionalmente possivel de pro- 
mover o augmento e mesmo manter a im- 
portancia actual da exportação, e pormos o 
preço de nossos vinhos em: parallelo com o 
de nossos rivaes para cortar assim e pela 
raiz o grande incentivo dessas adulterações 
[mais eflicazmente nocivas para o credito do 
vinho do Porto do que todas as que faziam 
os taverneiros de 1754] que se fazem lá, on- 
de nunca poderá chegar a acção de quantas 
companhias e Bancos Ruraes se possam crear 
entre nós. 

Terminarei esto, já bem estirado artigo 
dizendo ao. digno corrospondente do «Jornal 
do Porto», na Regoa, que o meu: modo de 
ver as causas da crise commercial do Porto 
está francamente patenteado no pequeno opus- 
culo que pela typographia do «Commercio» 
publiquei a 3 d'Abril d'este qnno, com o li- 


tulo de «Garta a um Amigo» o que por isso 


Ee sa 


me abstenho do contradizer a opinião que 
toma os effeitos pela causa que imputa essa 
criso á introdução dos vinhos do Mondego e 
do outros sitios. 'fambem nada ditai em ospo- 
cial quanto ao receio que a correspondente 
manifesta de-que a liberdade faça que às 
introducções sejam em maior escalla, porque 
essa materia está largamente tractada na mi- 
nha «Memoria», sustentando nella que para 
o credito do «vinho do Porto», essas intro- 
ducções devem cessar do ser actos commer- 
cises illicitos, pela restituição do direito de 
exportação a todos os vinhos d'olla privados 
por um inutil exclusivo. Terminarei agrade- 
cendo cordenlmente ao correspondente da Re- 
goa a urbanidado com que me contradiz em 
parte e em outras tem a bondade de me 
prestar seu valioso apoio, a rogando-lhe que 
estudo a minha «Memoria», potque de uma 
simples leitura pouco póde colher-ss de um 
eseripto no qual procurando não ser prolixo o 
diffuso, talvez fosse obscuro. 
- Barão de Massarelos. 


Porto 25 de Setembro de 1859. 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Govenno N.º 227 pe 27 DE SETEMBRO. 
a MINISTERIO DO REINO. 
- Relação. de despachos que tiveram lugar 
por decretos de 3, 4, 8, 10; 11, 13, 18, 19, 
22, 23 e 25 de Agosto ultimo. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Relação do despachos que tiveram lugar 
por decretos de 2, 4, 10, 11, 19, 26 e 27 
d'Agosto. 


MINISTERIO DA MARINHA. 

Officio de S. A. o snr. duque do Porto 
ao ministro da marinha dantlo conta da com- 
tnissão de que fôra encarregado, como com- 
mandante da divisão naval, composta das 
corvetas «Bartholomeu Dias» e «Estephaniay 
e do vapor de guerra «Argus», destinada a 
prestar auxilio aos subditos portuguezes , e 
a quaesquer christãos que o reclamarem, no 
litoral do imperio de Marrocos, í 

— Resposta do. ministro da marinha ao 
mesmo officio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Decreto sobre à organisação do mesmo. 
ministerio. 

(Continuado do n.º 227.) 

Artigo 5.º 
Instrucção publica. 

À direcção geral de instrucção publica 
tem 3 seu cargo a direcção, inspecção, e re- 
solução dos negocios relativos a todo o cor- 
po de ensino, e 4 administração superior das 
escólas, o estabelecimentos litterarios e scien- 
tificos, dependentes do ministerio do reino. 

1º nrePARTIÇÃO. 

1.º Distribuição da correspondencia da 
direcção, e separação dos negocios, que de- 
vam ser desde logo levados: ao conhecimento 
do ministro. 

- 2.º+ Transmissão das leis, decretos, re- 
gulamentos e impressos de interesso publico, 
aos estabelecimentos, é empregados depen- 
dentes do ministerio. : 

3.º Direcção, inspecção e resolução dos 
negocios relativos á administração dos thea- 
tros, e espectaculos publicos. 

h Decal dos empregados da diree- 
ção e seu assentamento com as notas corres- 
pondentes. 

5.º Reunião dos diplomas da real as- 
signalura, e negocios para conselhos de mi- 
nistros, ou conselho de Estado. 

6.º Registro, estatistica e relatorio ge- 
ral da direcção. , 

2º REPARTIÇÃO. 
' Esta repartição tem duas secções, a sa- 
er; 


1.º Secção. 
Instrucção superior. 

1.º Direcção, inspecção, e resolução dos 
negocios relativos-ás escólas, e estabelecimen- 
tos d'instrueção superior, 

2.º Correspondencia , o execução das 
leis, e regulamentos relativos ao conselho 
geral de instrucção publica, á Universidade 
de Coimbra, á escóla polytechnica de Lis- 
boa, á academia polytechnica do Porto, ás 
escólas medico-cirurgicas de Lisboa”, Porto 
e Funchal, á academia real das sciencias , 
aos cursos superiores de letras, o aos mu- 
seus, jardins botanicos, bibliolhecas, archi- 
vos o imprensas. 

3.º Propostas -para as reformas neces- 
sarias na legislação do ensino superior, ou 
para a iniciativa de novas leis, e regula- 
mentos , tendentes a promover a mais util, 
e conveniente execução de todas as que es- 
liverem em vigor. 

4.º Pessoal do todos os empregados 
d'estes ramos. d'ensino, dependente do. mi- 
nisterio do reino, e seu assentamento des- 
envolvido com as notas correspondentes. 

5.º Esclarecimentos sobre as despezas 
legaes com este ramo da instrucção. publica 
para base do orçamento respectivo. 

6.º. Estatistica e relatorio da secção, 

2.º Secção. 
Instrucção secundaria. 

4.º Direcção, inspecção e resolução 
dos negocios relativos ás escólas e estabe- 
lecimentos de ensino. secundario. 

2.º Correspondencia e execução das leis 
e regulamentos relativos á administração das 
academias de bellas-artes de Lisboa e Porto, 
lyceus nacionaes nos diversos districtos do! 
reino c ilhas adjacentes, escólas annexas aos 
lyceus, conservatorio real de Lisboa, escólas 
mantidas por emprezas particulares, 

3.º Propostas para reforma da legis- 
lação em vigor, ou iniciativa para novas leis 
e regulamentos da sua execução, 

4.º Pessoal de todos os empregados 
d'esto ramo de. ensino, dependente do mi- 
nisterio do reino, e seu assentamento des- 
envolvido com. as notas correspondentes. . 

5.º Esclarecimentos. relativos ás des- 
pezas legaes com o serviço de ensino secun- 
dario para base do orçamento. 

6.º Estalistica e relatorio da secção. 
3.º REPARTIÇÃO. 
Insirucção. primaria. 
Esta repartição tem a seu cargo as mes- 
mas attribuições q davoros da repartição an= 


= 
tecedente com respeito ás escólag mormaes 
primarias, ás escólas do 1.º o 2.º grau de 
eúsino; ds escúlas do educáção e ensino cla= 
montar de ambos os sexos hos estabaleci- 
mentos pios e de beneficencia, e nas escólas 
professionaes, E 
(Continia.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE SETEMBRO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto ] 


A critica siluação em que se acha o 
paiz vinhateiro do Douro, e que ultimamen- 
te tem sido tractada com tanto empenho e 
proficiencia nas columnas do «Commercio do 
Porto», tem atlrahido aqui a attonção de quan- 
tos se interessam pelo bem-estar d'aquelle 
desditoso districto, e por quantos dão o de- 
vido valor ás consequencias que do estado 
actual: podem. resultar para o commercio é 
agricultura dos vinhos, o mais importante ra- 
mo da riqueza da nação. 

Nas columnas do «Commercio do Porto» 
tem-se demonstrado até á evidencia a neces- 
sidade de resolver o problema que hoje se 
apresenta mais instante do que nunca. Crêmos 
que os votos dos verdadeiros amigos do Dou- 
ro serão altendidos, e que a questão será op- 
portunamente levada no parlamento, que to- 
mará as resoluções que a gravidade das cir- 
cumstancias tão urgentemento demanda. 

O actual snr. ministra das obras publi 
cas, logo que entrou no gabinete, promelteu 
occupar-se da questão do Douro. À sessão le- 
gislativa bia muito adiantada, e o negocio 
era muito importante para poder ser tractado 
e decidido em algunsédias. Foi pois necessa- 
rio addial-o para a proxima reunião das côr- 
tes. Essa reunião está para breve e temos 
informações de que a questão do Douro será 
uma das primeiras que alli se ha-de apre- 
sentar por parte do governo. O ilustre mi- 
nistro tem tomado esto negocio em toda a 
consideração, tem procedido a exames, in= 
vestigações e estudos, tem posto todo o cui- 
dado em, tomar perfeito conhecimento de tu- 
do o que lhe diz respeito, e occupa-se em 
preparar as medidas que tenciona submet- 
ter ao parlamento. t 

Não podemos por emquanto dizer aos 
nossos leitores quaes serão as bases, as dis- 
posições principaes das medidas que o snr. 
ministro das obras publicas projecta leyar á ca- 
mara; mas pelas informações que temos, essas 
medidas não deixarão de merecer o apoio do 
commercio e da agriculturados vinhos do Douro, 
porque terão por fim conciliar e assegurar todos 
os interesses legitimos. No plano do nobre mi- 
nistro pareco que será um dos primeiros ca- 
pitulos a creação d'um banco. 

E ficamos por aqui sobre este assumpto 
porque elle é bastante melindroso para que 
possamos desde já adiantar-nos . mais. 

Alguns orgãos da imprensa da: capital 
tem nestes ultimos dias feito extensas refle- 
xões sobre o contracto celebrado entre o go- 
verno e mr. Langlois para a construcção das 
estradas nas provincias da Beira, Traz-os-Mon- 
tes e Algarve. ' 

Os jornaes a que nos referimos não só 
combatem o contracto, mas julgam-no mes- 
mo um pessimo negocio, uma coisa de 
todo desvantajosa aos interesses, publicos. 
Discordamos formalmento de similhante opi- 
nião, e estamos pela doutrina opposta. 

O contracto era necessario, é util e van- 
tojoso. Pois póde-se considerar. prejudicial 
aos interesses do Estado um contracto em 
que é ajustado por 4:2008 reis o kilometro 
d'estrada de primeira classe e por 3:2004 
rs. o kilometro da de ENA As estra- 
das construidas por conta do Estado teem 
ficado, ficam ou podem, ficar por um preço 
menor áquella que se estipula no contracto? 
Cremos que não. Se nos poderem cilor al- 
guns exemplos não hão-de ser numerosos. 

Eis. ahi uma das grandes vantagens do 
contracto, e alom desta tem ainda a não me- 
nos importante de podermos Ler em tres an= 


cação da maior utilidade para o paiz e de 
que depende essencialmente o desonvolvi- 
mento do commercio, da industria e da ogri- 
cultura das tres provincias. O contracto é bom 
para poder dar de si estes resultados, e é 
bom porque nello se contém todas as garan- 
tias de fiel execução. 

Argumenta-se ainda que o contracto é 
inconveniente, porque as estradas de que el- 
le Aracta importam em 2:000 contos de reis, 
e indica-se que o Lhesouro não póde com es- 
te encargo. Tambem neste ponto temos opi- 
nião opposta. São ou não são necessarias e 
proveitosas as principaes vias de communi- 
cação em Traz-os-Montes, Beira e Algarve? 
Ninguem o contestará. Ora se assim é, de 
certo. se tirará mais resultado: de construir 
aquellas estradas em tres annos do que em 
seis ou oito, O paiz tem em todo o caso de 
fazer: o sacrificio, .e parece-nos que todos 
concordarão comnosço que em negócios des- 
ta ordem valo mais fazel-os em um curto 
praso do que em longos annos. As estradas 
são um poderoso motor da prosperidade pu- 
blica, e por isso quanto mais depressa se 
fizerem mais lucrará o paiz. E' principalmen- 
le por esta consideração que achamos que o 
snr. ministro das obras publicas tomou uma 
excelente e util resolução, o prestará um 
bom serviço ao Estado levando completamen= 
te a offeito o contracto provisorio que acaba 
de celebrar. 

Temos hoje exactas o minuciosas noti- 
cias da nossa expedição ao imperio de Mar- 
rocos. São dadas pelo seu commandante, S. 
A, R: osnr. infante D. Luiz, n'um officio di- 
rigido ao sor. ministro da marinha. 

O snr. infante, depois de referir tudo e 
que passou na viagem desde que largou do 
porto de Lisboa até que fundeou no de Tan- 
ger, exprime-se nos seguintes termos : 

« A” uma hora fundeou em Tanger a 
divisão naval do mtu commando. Encon- 
trej alli apenas um pequeno vapor de guenra 
hespanhol e uma canhoneira ingleza. Como 
não houvesse no porto commandante supe- 
rior de forças com quem me entendesse, 


cções, e viesse a bordo o consul geral de 
Portugal, fui informado da completa tran- 
quillidade da cidade; mandei então deitar 


nos construidas diversos vias de communi=|: | 


como me era ordenado nas minhas instru-j 


vice-consul' portuglez, que trouxera de pasa 
sagem. o BM É 
« No mesrio. dia officiei pelo. capitão 
do fragata Paulo Centurini do citado consul 
geral para que me informasse oficialmente 
não só sabre o estado de tranquillidade da 
cidade, como tambem sobre alguns pontos 
a que se referiam as minhas instrucções. 
Pela resposta do sobredito consul geral, junta 
por cópia, v. exc." verá que não só a ci- 
dade se achava tranquilla, como tambem 
que não tinha havido desacato algum nem 
á bandeira portuguêza, nem lão pouco ás 
pessoas e bens de subditos portuguezes alli 
residentes, ou a subditos d'outras nações, 
mas que nada sabia dos outros pontos da 
costa, o que informaria logo que Livesse co- 
nhecimento. 

« Pelo nosso consul soube posterior- 
mente que a ordem se achava festabélecida 
complelimento, e que Sid-Mohamed, filho 
mais velho do imperador, havia sido avéla+ 
mado em todos os pontos do império. Como 
viessem a bordo da corveta do meu tom= 
mando consules de diferentes nações, fiz- 
lhes saber que, no caso de perseguição, se- 
riam recebidos a bordo dosnavios da minha 
divisão, como emigrados, os subditos das 
nações alliadas, que potventura não lives- 
sem alli outra protecção, e da qual disso= 
ram não carecer, agradecendo e promeltendo 
informar os seus respectivos governos. 

« Jalgando que à minha commissão os= 
tava cumprida, pois não havia que recla= 
mar, nem os subditos portuguezes careciam 
de protecção, porquê sempre tinham sido 
respeitados, fiz constar ao nosso consul ge- 
ral que daria passagem a bordo d'um dos 
navios da minha divisão aos subditos por- 
tuguezes que desejassem retirar-so, e orde- 
nei a minha partida para o dia 20 de ma- 
drugada. 

« Pouco depois da recepção do officio 
n.º 3, me mandou dizer vocalmente o con- 
sul pelo guarda-marinha, que lhe fôra levar 
uns oficios, que nenhuns subdilos portugue- 
zes Uesejavam retirar-se, porque se achavam 
quasi Lodos estabelecidos, e se julgavam em, 
perfeita segurança. » y 

Os paragraphos que deixamos transcri- 
ptos do officio do augusto comandante dá 
divisão naval vem confirmar plenamente o 
que ha dias dissemos sobre os motivos que 
levaram S. A. a julgar desnecessaria nó por= 
to marroquitio a permanencia dos navios de 
guerra portuguezes. 

Não obstante ter já sido noliciado neste 
jornal, sempre devemos mencionar que a fo- 
lha oficial de hoje publíca uma relação do 
despachos, entre os quaes se contam o do snr. 
Francisco Joaquim d'Abreu é Souza para ad- 
ministrador do concelho dos Arcos de Val- 
de-Vez; o do snr. Manoel de Mattos Prego 
e Souza para Ponte do Lima; o do snr. João 
Ferreira da Costa e Silva para Santa Martha 
de Pensguião e o do sni. João Rodrigues 
da Silva Santos para aspirante de 2.º classe 
da alfandega do Porto. 

Recsbeu-se hontem aqui a triste noticia 
de ter fullecido na sua casa de' Cadaval o snr. 
deputado Paulo Romeiro da, Fonseca, que, 
segundo nos dizem, foi victima d'uma sézão 
perniciosa. E e E 

E” aqui muito sentido este acontetim en- 
to, porque o snr. Paulo Romeiro era geral- 
mente estimado, e todos faziam justiça ás 
qualidades do seu caracter e às suas boas inten- 
ções. Os eleitores de Leiria, que lhe confe- 
riram o diploma de deputado, tinham nelle 
um intelligente, assiduo € zeloso procurador 
de todos os seus inforessos e diroitos. Era 
um verdadeiro defensor de tudo quanto corn- 
vinha & localidade que representava, e to- 
dos se lembrarão ainda dos incansaveis es- 
forços ue constantemente empregou pará 
conseguir que fosse prohibida no districto de- 
Leiria 9 cultura do arroz, que tem alli cau- 
sado os maiores damnos á saude publica. 

À morte roubou ão districto de Leiria 
um. excelente representante e ao parlamen- 
to um honrado membro, 

À demolição dos casebres do Loreto, que, 
acoreditem-no ou não os leitores, é ainda uma 
coisa em que falla toda a gento de Lisboa, 
lem agora excitado mais que nunca o de- 
sejo de que se levem a efeito diversas ou- 
tras obras de igual hatureza, pórque hã ain- 
da em varias partes montões de casebres, 
que não só alfeiam a cidade, mas que são 
recoptaculo de toda a qualidade de vicio é 
immundície, que, é uma necessidade fazer 
desapparscer. 

' Levada seguramente por este estimulo 
publico, a camara municipal de Lisboa ap- 
provou n'uma das suas ultimas sessões uma 
proposta d'um dos seus vereadores, para à 
expropriação de alguns casebres no bairro 
WAlfama, a-Aim dese poder dar maior am- 
plitude á rua denominada de Santo Estevam. 
A resolução da camara foi submettida á es- 
tação superior, que não deixará dea appro- 
var. 

Parece que a camara municipal tem ain- 
a em projecto outras obras identicas. A 
imprensa auxilia este pensamento, e espez 
cialmento o «Jornal do Commercio» de hojo 
aponta varias obras nas avenidas de Lisboa, 
que seria de muita utilidade se so levassem à 
effoito, 

Quanto a nós, o de que a capital carece é 
duma empreza, dispondo de uma somma tal 
de fundos, que podesse reconstruir todo à 
bairro d'Alfama o ainda parte d'outros bair- 
ros, porque sem isso Lisboa não poderá sor 
uma cidade como a civilisação está recla- 
mando, Realmente, maravilha como os ca- 
pitalistas de Lisboa ainda se não. reuniram 
para formar uma companhia de edificações, 
porque 9s lucros eram certos, é estamos per- 
suadidos até que, haviam de ser ayultados. 
Mas Os nossos capitaes receiam metter-so 
em tacs emprezas. Virão pois os estrangei- 
ros instullar-se no campo que elles inconsi- 
deradamente lhes deixam livre. 

A commercial o importanto villa da; Fi- 
gueira está finalmente em communicação te- 
legraphica com todo o paiz. Já hontem d'allt 
se receberam despachos officiaes, e âmanhã 
deve aquella linha ser aberta ao uso publi- 
co. À demora que tinha havido, no. estabe- 
lecimento do telegrapho para a Figueira, o 
de que se queixavam os jornaes de Coim- 
bra, proveio de ter experimentado trans= 


Jem terra, por um escalar d'esta corvota, o 


torno na viagem q navio que daqui lavou 


os apparelhos necessarios. O governo logo 
que leve conhecimento deste transtorno en- 
viou por terra outros apparelhos, e assim 
removeu todas as difficuldades, e pôde a 
linha começar já a fanccionar. E 

A corveta «Sagres» voltou, hontem de 
Faro rebocando o vapor «Visconde d'Athou- 
guia», que navega entre Lisboa e a Ma- 
deira. Parece que o vapor tinha pártido o 
helicé e sofrido alguma avaria. 

Acaba de ser concedida carta de cida- 
dijo portuguez ao snr. Theophilo Bernex 
Philipon, commerciante desta praça e dire- 
ctor das companhias. de navegação para a 
Madeira e da Anglo-Luso-Brazileira. 

Nos fundos não se notava hoje, altera- 
cão alguma. No boletim official vem cotadas 
a goções do Banco de Portugal a 5408000, 
as 5428000 — Cambio sobre Londres, 30 d. 
v. 52º, Porto 8d. y. ao par. 

———— 
BRAGA 27 DE SETEMBRO. 
(Do Bracarense.) 

Temos noticios de Refojos de Basto, e, 
segundo ellas, tudo corria bem na feira de 
8: Miguel. 

Os deploraveis acontecimentos do anno 
passado não se repetiram até hontem ; havia 
socego e ordem, e os direitos de cada um 
eram respeitados: 

Às coisas achavam-se dispostas de modo 
que nada havia a receisr. | 

A marcha de tropas e da authoridade 
superior administrativa para aquelle local cau- 
sou sensação aqui e em todas as povoações 
onde chegara a noticia, e desviou d'aquelle 
grande mercado alguns feirantes limidos, por 
que se espolhara que se achava preparada 
em Refojos grande desordem. 

As vindimas estão acabadas no districto. 
Muitos lavradores, que costumavam colher 
Pipas; não colheram uvas nem para um al- 
mude de vinho! | 

O oidium fez mal á novidade, mas maior 
ainda lhe fez aquello diluvio d'agua, que 
appareceu quando as vides estavam na sua 
maior florescencia, 

As bexigas continuam ainda com bas- 
tante intensidade -a perseguir as creanças na 
cidade e pelas aldeias, 

A municipalidade de Fafe dirigiu uma 
felicitação a S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro 
Y em consequencia de, no contracto provi- 
sorio com mr. Charles Langlois, se conven- 
cionar a estrada de Guimarães a Chaves por 
aquelle municipio. - 


a 
NOTICIARIO. 


Karcos da carreira da Foz. — 
Continúa o abuso de se transportar em cado 
Dorco um numero de pessoas superior ao 
que às posturas municipaes fixam e ao que 
a capacidade dos barcos comporta. ] 

Hontem de manhã um barco hia  lão 
carregado de gente, que encalhou na insua 
do Ouro e teye de esperar pela maré para 
se sofor, RO 

“Bom será que se não espere por grave 

- aconteciment ra o emprego das medidas 
policiaes, tendentes a acautollar sinistros. 

Nesastre. — Na 3.º feira, á noite, 
no cominho da Foz, um caleche que vinha 
esbarrou contra outro que bia; resultando 
do encontro ficar ferido e maltractado um 
cavallo d'uma das parelhas. 

Parece que tambem correu grave risco 
de atropelamento um: pacifico cidadão , que 
hia cavalgando um não menos pacifico ju= 
mento, e que, pelo menos, não escapou 
ao susto; é pequeno. não devia ser | 

Ora, tudo isto acontece, porque as lo- 
comotivas que andam caminho da Foz não 
trazem lanternas accêzas, de noite, como 
dispoem as posturas municipaes, que, pelo 
que se vô, são para o-caso letra morta. 

Feira de 8. Miguel. — Já princi- 

iou ante-hontem à feira de S. Miguel, no 
argo da Cordoaria. ; 

À concorrencia tem sido escassa, | 

O verdadeiro dia da feira é hoje, po- 
rém o demaior afiluencia é de crêr seja no 
domingo. 

Costume pernícioso. —Vamos cha- 
mar à attenção da authoridado competente 
para um objecto que interessa á saude pu- 

> blica e que por isso mesmo deve merecer 
a sua sollicitude. 

Nas terras proximas á beira mar costumam 
“os lavradores empregar para adubo de suas 
terras o caranguejo, à que chamam muzoalho, 
eque em grande quantidade é apanhado no 
Cabedelo. E' este marisco, segundo dizem, 
um adubo muito fertilisante, cujo aprovei- 
tamento não deve por isso ser estorvado, 
mas o modo como o empregam em algumas 
partes é nocivo á saude publica e contra 
isso é que pedimos providencias. À 

“Alguns lavradores costumam fazer gran- 
des covas e ahi enterram o caranguejo, co- 
brindo-o com terra para depois so servi- 
rem dello em occasião opportuna; outros, 
porém, mão se dão a esse trabalho e es- 
tendem-o logo pela terra que" querem adu- 
bar, deixando-o a descoberto, de modo 
que quando o marisco entra em putrefacção, 
exhala-se d'elle um cheiro insupportavel 
copaz de produzir uma epidemia. Na fre- 
guezia de S. Christovam , proxima a esta 
cidade, assim acontece. Ahi a maior parte 
dos lavradores estendem logo o muzoalho 
por sobre a teria o o deixam exposto ao 
tempo. O efultado é que pouco depois 
não se respira alli senão um ar impregnado 
de miasmas deleterios. Sabemos que algu- 

-mgs familias que alli estão nas suas quintas 
passando esta estação, se vêem muitas vezes 
privadas de passear só pora não sofrerem 
O pessimo cheiro, que so exhala dos campos 
onde está estendido o caranguejo, é em 
casa não: podem abrir uma janella. E, pois, 
contra o modo inconveniente e nocivo por 
que alguns lavradores empregam o mozva- 
tho , que nós reclamamos providencias, e 
como esle assumpto toca com a saude pu- 
blica esperamos que a anctoridade compe- 
tente o ha-de tomar na consideração que 
merece, E 

O claustro é conservador. — 
Ante-hontem faleceu no convento do Cor- 
pus Christi, “em Villa Nova de Gaya, uma 
antiga criada, com 82 annos completos, vi- 


Emerita Augusta, — Damos hoje 
conhecimento, diz a «Nação», de um meio 
bronze da célebre colonia romana Emerita 
Augusta, encontrado ha dois annos na quinto 
da Torre d'Ares,a uma legua da cidade de 
Tavira, o qual, pela sua raridade, poderia 
ter um logar distincto no melhor gabinete de 
numismatica., 

Merida, a famosa capital da Lusitania, tinha 
o fôro especial de poder bater moeda, e offe- 
etivamente conhecemos d'esta colonia muitos 
e mui differentes exemplares, dos quaes al- 
guns possuimos. Nenhum, porém, tão nota- 
vel e raro como o de que: hoje fallamos. 

Augusto, a quemse attribue afundação de 
Merida, depois da guerra com os cantabros, 
representa-se n'esta moeda coroado de raios 
solares, e que nos prova que este meio bron- 
ze foi batido depois do anno XIV antes de 
Jesus Christo. 

Esta é a unica moeda de Augusto que 
conhecemos com tal reverso. 

No anverso d'esta moeda observa-se : 

Cabeça de Augusto com corôa de raios, 
tendo superiormente um astro e adiante um 
signal de raio. 

Em circumferencia lê-se : 

Divus Aucustus PaTER. 

No» reverso figuram as portas da cidade 
Merida com a legenda : 

Cozonia Aucusta EMERITA. 

Póde-se dizer que esta é uma dasme- 
dalhas mais raras'entre todas as dos diffe- 
rentes municipios e colonias romanas da an- 
tiga peninsula iberica. + 

Perda sensivel. — Os jornses de 
Londres dão a' noticia do fallecimento de 
mr. Brunel, célebre engenheiro, filho do 
constructor do famoso tunel por baixo do 
Tamisa, 

Mr. Brunel augmentou a sua reputação 
com a construcção do «Levialhan», denomi-. 
nado depois «Great Eastern». 

No momento em que o gigante dos 
mares entrava no Occeano, e que o célebre 
engenheiro via resolvido o grande problema 
mautico, morreu sobre o seu campo de ba- 
talha, d'um ataque: apopletico , dias antes 
da explosão das caldeiras de prôa do mons- 
truoso navio, sinistro de que já demos noticia. 

Museu egypeio. — Segundo dizem 
de Alexandria á - «Independencia belga», o 
museu egypcio vai brevemente ser ingugu- 
rado na capital do Egypto. E” um magni- 
fico palacio de ferro fundido, dourado do 
mais puro estyllo arabe, recordando os mo- 
numentos dos Califas, cuja architetura pa- 
recia esquecida, 

Esta obra é das primeiras fabricas de 
França. 

Para enriquecer o museu, O vice-rei 
manda continuar a cap oraçãa nos templos 
e nas necropoles do Alto Egypto. 

Mais de 2:500 operarios são emprega- 
dos n'este trabalho, que deve trazer novas 
luzes á historia tão remota dos Pharaós. 

Não se passa um dia sem que, debaixo 
da inteligente direcção de mr. Marieth, se 
façam novas e interessantes descobertas e 
se recolha uma multidão de objectos pre- 
ciosos, quê pareciam destinados a não vêr 
mais a luz, e cuja posse faria a felicidade 
de mais de um anfiquario. 

Muito recentemente ainda, e não longe 
de Thebas , achou-se o sarcóphago intacto 
duma princeza. O corpo, em perfeita con- 
servação, estava littoralmente coberto de or- 
namentos de toda a espreio, 

Entre estes ornamentos havia dous bra- 
celetes, verdadeiras obras primas, cujo fo- 
cho figura um leão, admiravelmente traba- 
lhado, muitas cadeias de escaravelhos, an- 
neis d'uma brilhante originalidade, um es- 
pelho, uma”especie de faca e um magnifico 
colar. Ê x 
Este colar, é uma muito grande e forte 
cadeia, sobre a qual, de distancia em dis- 


menos de oito centimetros de extensão. 
Todos estes objectos, incluindo. o espe- 

lho; que só por si peza mois de dous Eu 

logrammas, são de ouro puro e teem um 


se o valor artistico e historico não fosse in- 
finitimente superior. 

Singularidade da loncura. — Ul- 
timamente deram-se em Pariz tres casos muito 
interessentes. 

No meio de tma das ruas mais cen- 
traes, é no meio dia, appareceu um homem 
completamente nú, annunciando em alta voz 
que éra Adão, o pai de todos os homens, é 
que vinha disposto a fazer com que todo o 
mundo adoptasso o uso do paraizo terreal, 
segundo o seu exemplo. 

Escusado é dizer que a polícia lhe lan- 
ou logo a mão, estorvando-lhe a propagan- 
da, que, de mais a mais, vinha fóra do tempo 
por ter já acabado o estio. 

No mesmo dia apresentou-se outro ho 
mem, em trajo pouco mais recatado do que 
o do primeiro, intitulando-se engenheiro 
aereonauta, tendo presas nos hombros duas 
grandes azas d'arame e papel. [ 

Dizia que bia voar ; porém, por mais 
saltos: que dava, não sabia do sitio, como 
é bem de crer. Tinha em volta de si um 
gentio immenso, quando a polícia o engai- 
lou n'um corpo de guarda. 

Por ultimo, e no mesmo dia, um hon- 
rado e conhecido livreiro conseguiu penetrar 
no pavilhão do relogio do palacio das Tui- 
lherias.. Annunciaya ser o filho de Napoleão 
If, e, por conseguinte, o unico imperador le- 
gitimo.. Fez uma allocução aos soldados, ins-| 
tigando-os a que o collocassem no throno 
de seu avô, Napoleão I. 

Conhecido o desarranjo do seu estado 
mental, foi conduzido para uma casa de alie- 
nados, % e <td 

Consumo de ferro. orna 
«Science pour tous», apresenta 05 sê) cal- 
culos sobro a enorme quantidade de ferr. 
pregado na construcção da rede de cominhos 
de ferro francezes : 

No 1.º de Janeiro de 1859 havia em 
oxploração em França 13:926 kilometros de 
vias ferreas, ou 13 milhões 926:000 metros, 
a que é preciso addicionar 200:000 metros 
para gares, viásde manobras, depositos, etc, 
E o que dá 14 milhões e: 126:000 metros 

o vias, 


Geralmente, cada caminho tem duas vias 
de dous carris ou quatro carris por via. Os 
14 milhões 126:000 metros, que multiplicados 
por 4, dão um total de 56 milhões 504:000 
metros de carris. O carril peza perto de 97 
kilogrammas por metro corrente — 56 milhões 
504:000 metros multiplicados por 37 Kilo- 
grammas dão 2:091 milhões — 648:000 kilo- 
grammas de carril ou um cubo [0 ferro peza 
7:788 kilogrammas por metro cubico] de 
268:573 metros cubicos, ou um cubo apro- 
ximativo de 64 metros. 

Comparado a um monumento bem co-| 
nhecido em Pariz, teremos um cubo, cujo lar 
do é igual ás Val-de-Grace, seja na altura, 
largura ou profundidade. 


Cartas que se acham retidas na administra- 
são do correio! do Porto, para além dos 
Pyreneos, que não Seguem por não serem 


estampilhadas. 

NOMES. DIRECÇÃO. 
A. Leidemann & €.º,.,. Newcastle. 
Antonio Pezzevalli - Malia. 
Barão de Carapeb! - Pariz. 
Carlos Smith «é E. +» Riga. 
Ninet.. Pariz. 
Raggio Genova. 
k. €. Li Stockolmo. 


EXTERIOR. 

FoLnas de Madrid de 24, de Pariz de 22, 
do Havre de 20 e de Bruxellas de 21. 

A questão d'Italia parece entrar u'uma 
nova phase, o que a solução deve encon- 
trar menos difficuldades, 

Ao passo que um despacho de Zurich 
diz que o ultimo correio de Vienna levara or- 
dem aos plenipotenciaros austriacos para 
se fazer da cessão da Lombardia a base da 
paz, deixando de parte a questão dos duca- 
dos, — um despacho de Pariz annuncia que 
à França ea Austria estão já d'accordo na 
questão italiana. 

Ao mesmo tempo, e no mesmo dia, a 
«Patrie», jornal ministerial francez, annun- 
cia a proxima reunião d'um congresso euro- 
E em Bruxellas, presidido pelo rei Leo- 
poldo. 

A presença em Biarritz, onde se acha o 
imperador Napoleão, do rei da Belgica, do 
ministro dos estrangeiros da França conde 
Walewski, do embaixador d'Inglaterra lord 
Cowley, e do enviado austriaco o principe 
Ricardo de Metternich, faz accreditar na pro- 
babilidade da noticia dada pela «Patriey. 

A deputação das legações foi recebida 
por Victor Manoel, que prometteu advogar 
à causa dos povos da Romania, porém de- 
clinou de si a apresentação da proposta da 
annexação. - 

E" facil adduzir d'aqui que o rei da Sar- 
denha não quer complicar a situação, esta- 
belecendo novo e mais grave conflicto com 
a Santa Sé; e isto prova que ou por vonta- 
de propria, ou, o que ó mais natural, por 
conselho da França, o governo de Turin se 
decidiu a mudificar a sua politica no sen- 
tido de uma mais facil resolução da questão 
italiana. A Austria por sua parte manifes- 
ta-se disposta a concessões. 

A nomeação do archiduque Fernando 
Maximiliano, genro de Leopoldo da Belgica, 
para governador do territorio veneziano e o 
levantamento do estado de sitio neste terri- 
torio, são factos que auotorisam esta suppo- 
sição, 

Os acontecimentos que devem tirar a 
questão do dominio das incertezas, não se 
farão esperar muito, e até lá é inutil discu- 
tir sobre cousas que não são ainda senão hy- 
polheses. . : 

No entanto a resolução que tomon o go- 
verno francez, de supprimir os 4.º batalhões 
dos 100 regimentos de linha, indica que os 


valor jhtrinseco, que serfa já consideravel |da defeza nacional 


receios de guerra estão, desvanecidos, e que 


tancia, apparecem abelhas, que não teem para a rebblação das questões pendentes só 


se empregarão ss negociações diplomaticas. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
LONDRES 22. — A commissão ingleza 
approva o uso das bate- 
rias fluctuantes, como fortificações das cos- 
tas. Pareco que Buchanan trata de resol- 
ver amigavelmente as désintelligencias que 
deram logar á tomada da ilha de S. João, 
effeotuada só como: fim de proteger os bran- 
cos contra os indios. 

ZURICH 22. — Diz-se que o ultimo cor- 
reio de Vienna, ordena aos plenipotencia- 
rios austriacos para que da cessão da Lom- 
bardia façam a base da paz, deixando 4 parte 
arquestão dos ducados. ro 

Os plenipotenciarios partem para as suas 
cortes para darem conta dos seus trabalhos, 
e voltarão aqui para assignar o tractado de 


oz. 
É PÁRIZ 22. — Dizem de Londres que uma 
parte da esquadra destinada á China sahiu 
já de Plymout, e que o almirante Jones vai 
comc segundo commandanto : “porém diz-se 
hoje aqui, em Pariz, que este assumpto será 
decidido diplomaticamente,  Asseverg-sé que 
a Austria e a França estão já de aecordo 
na questão italiana. a 
Vão-se supprimir os quartos batalhõesnos 
100 regimentos de linha, cuja formação se 
decretou ao principiar a guerra da Italia. 
MARSELHA BA ultimas noticias de 


Napoles, que dizem respeito á tranquillida- 
Pi 


de publica não são nhda satisfactorias. À no- 
meação de Cárrasa para a presidencia inte- 
rina do concelho de ministros não foi bem 
aeceite. Depois de cumprir a sua;missão che- 
garam a Parma e Modena os commissarios en- 
carregados de apresentar a Victor Manoel a 
acta das assembleas em que concordarão una- 
nimemente a annexor-se ao Piomonte, 

MONTPELLIER 24.— O principe Alberto 
da Baviera saho hoje d'aqui. Amanhã chega- 
rá à Barcellona, so encontrar em Perpinhão, 
como é de suppor, occasião opportuna de 
viagem. 

PARIZ 24. — À queslão italiana acha-se 
muito adiantada. Determinou-se que um con- 
gresso europeu resolva todas as suas parti- 
Cularidades : este congresso deve reunir-se 
em Bruxellas com brevidade. Corre a nolícia 


de que os representantes da Austria, França 
e Sardenha, não voltarão a rounir-sg em 
Zurich, 


” e» d'hoje diz que 
julga proxima a reunião do congresso eu- 
ropeu em Bruxellas debaixo da presidencia 
do rei Leopoldo. : 

VIENNA 24. — Foi nomeado o principe 
Maximiliano governador das possessões aus- 
triacas na Ttalia. - 

TURIN 24, —Hoje receberá 6 rei os com- 


missionados “das legações. Assevera-se que |dei 


Vietor Manoel oferecerá á commissão appoiar 
suas reclamações ante a Europa: porém que 
desde logo declinará a proposição de annexar 
às legações ao Piemonte. , 

ZURICH 24. — Chegou o principe Napo- 
leão, Os plenipotenciarios reunidos aqui as- 
signarão breve o fractado. e 

ALGECIRAS 23. — Chegou de Tanger com 
despachos, o vapor «Santa Izabel». Sofireu 
uma pequena avaria nas caldeiras. Sahiu pa- 
ta Ceuta o vapor «Patinbp com despachos e 
alguns ofliciaes da repartição militar. 

S. PETERSBURGO 23. — A «Gazeta do 
Imperio» publicou importantissimas resolu- 
ções. 

Creou-se um senado composto d'alguns 
dignatarios do imperio. 

Concentraram-se no mihisterio da fazen- 
da todas as instituições de credito existentes. 

Vai fazer-se uma nova emissão de notas 
do banco. 

Fixou-se o praso do serviço militar em 
15annos para o exercito de terra, e 14 para 
o de mar, 

SEVILHA 24. — Hoje sabiu d'aqui para 
Sanlucar de Barrameda, o capitão general, 
que sé propõe a acompanhar SS. AA, os 
duques de Montpensier. A'manhã. estará de 
volta para esta cidade. 

. ALGECIRAS 24. — A's onze da noute de 
hontem chegou o vapor «Alerta» de Tanger 
com despachos para o governo. Reina alli 


lado, 


sal, 


cearia. 


favas. 


E) 


intento, 

ento é S. brando e o mar um tanto agi 

——— em 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 26 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
- NEW-YORK.—Barca americana Hermitace, ma- 
ro. 


” FARO.=Cahique Boa Pé, figo. 
IDEM. —Hiato Brioso, Jastro, 
MILFONTES. —Hiate Senhora da Ataloya, casca. 
IDEM. —lHiato S. Vicente, carvão: 

[ ateira Conceição de Maria, casca. 
Rasca Nazareth Feliz, madeira. 
halupa Quilha, madeira. 
.—Vapor paqueto Africa. 
que Jesus Maria, figo. 
liato Heroismo, fava. 

BAHIA. —Curveta a vapor Sagres. 
Vapor paquote Visconde d'Alhoguja. 
Curveta a vapor D. Estephania, 
SANIDAS. 
RIO GRANDE.—Escuna ingleza Amy, sal, 
COPENHAGUE. — Escuna dinaniarqueza Bertha, 


HAVRE.—Patacho Iberia, lastro, 
VIANNA.—Palacho Bom Jesus e Almas, mer- 


SETUBAL, —Histe Prateado, madeira. 

IDEM. —lhate Boa Sorte, milho. 

SINES. —Hiato S, João Baplista, cerenes. 
PARA —Barca Flor do Vez, sal, 

S. MARTINHO —Rasca Conceição Porto Seguro. 


ato Julio, assucar. 

, 00L.—Vapor paquete inglez Minho. 
SETUBAL. —Drigue dio Rolla, sal. 

SINES —Brigue inglez Noiad, lastro. 

S. MARTINHO. —Cohique Nome de Neus, sal. 
PARA". —Brigue Feliz Ventura, sol. 

TERRA NOVA.—Briguo inglez Haidée, sal. 


——— — 
PORTO, 28 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 
SETUBAL. 6 dias.—Hinte Amizade, mestro Mon- 


tranquilidade, Foi proclamado, sem oppo-|teiro, sal o arroz, a Daniel Irmão & C.4 


sição, o herdeiro legitimo do throno. O im- 
perador appareceu agora pará a parte de 
Rabat com umã forte escolta de cavalleria ; 
porém não ha na realidade governo algum 
constituido com quem se entenda, o que 
prejudica naturalmente o curso das recla- 
mações entaboladas pela Hespanha. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita desde 1 a 27 de Setembro 
inclusivê... “odo 
Idem no dia 28.. 


111:2878490 
1:4668280 


112:7038770 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 28. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Silencio, B; L, |! 
Fernandes Alves, 1 caixão com doce secco. 
IDEM. — Na barca Joven Ermelinda, J. J. Bar- 


Reis, vinho, e dru 


Marlensson. vinho o cortiça. 


Damme, 


SANIDAS, 
CAMINHA, —lliste Estrella de Caminha, mestro 


Torres, encommendas. 


VILLA DO CONDE. —lHiate Folismino, mestre 


Leite, encommendas. 


LONDRES. —Patacho Lord Palmerston, capitão 
cla etc, 


PARA". —Barca Amazona, capitão Leile, pas- 


sageiros, sal etc. * 


COPENHAGUE.—Escuna sueca Maria, capitão 


/ 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


SYSTEMA METRICO DECIMAL PRATICO, 


contendo breves explicações praticas sobre o 
o novo systema de pezos e medidas: obra 
utilissima a todos os ramos de serviço pu- 
blico; e com especialidad 
se applicam á vida 
quim de Mariz. — Vende-se no Porto, nas 


e ás pessoas que 
commercial. Por Joa- 


ojas de Cruz Coutinho aos Caldeireiros e 


Fonseca ás Hortas n.º 103. — Preço 240 rs. 


boza Lima, 44 canastras com alhos, 60 saccas com 
feijão, e 50. barris com chumbo de munição; J, 
P. Alves, 10 caixões com pomada de sebo, 4 dito 
com Poe, e 2 volumes diversos. 
IDEM. — Na galera Amisade, Lopes Corrêa & 
«* 10 pipas de vinho; A. J, Mendes Lopes, 1 
caixão com palitos; J. J. de Castro, 93 caixas com 
seboilas A. ihtico Moreira, 5 almudes o 3 ca- 
nadas inhos ss 4 ET 
& EE a llaáto, 6 Bida 
sadeas. farello. . . é: 
— PERNAMBUCO.-No brigue S. Manoel 1º, A. 
Alves da Costa & 6.2, 6 ger Ruipas com alhos. 
MARANHÃO —Na galera- Aurora, A. de Castro 
Reis, 1 caixão com uma pedra marmore; J. M. 
Gonçalves Vieira, 7 volumes com obra de mogno. 


t 


Liberdade dl 
cordãos do tribunaes superiores e precedida 
de-uma introducção por J. Luciano do Cas- 


COLLECÇÃO da legislação reguladora da 
mprensa seguida de varios ac- 


ro. — Vende-se no Porto nas diferentes 


lojas de livros, e na de Fonseca, rua das 
Hortas n.º 103 


ANNENCIOS. 


RIO GRANDE. —Na barca Alliança, B. Rodri- 


gues de Faria, 6 caixões com baeta e cobertores 
d'algodão. 

HAMBURGO. —No briguo William, J, M, Tor- 
res, 600 arrobas do cobollas; 4. 3, d'Almeida, 95 
quintaes de cortiça. Bea 

IDEM.—Na galcota Annechiena, D, M. Peuerhe- 
erd Junior & C.º, 2 pipas e meia de vinho; M. 
A. Malheiro, 26 barricas com semente de serra- 
e S. A, Martins, 40 canaslras com cebolla 
miuda. 


MANIFESTOS. 
C. M. 842-Setubal:— Rasca Santa Maria, 85 
ton, capitão Santos, a João FP, da Costa € Silva, 
carga: 160 moios de sal, 52 saccos d'arroz, 23 
ditos com tremoço. 

C. M. 843—Idem.—liate Camões 3.º, 87 tone- 
ladas, capitão Pereira, a M. Fins & C.4, carga: 
140 moios de sal. 

C. M. 844—=Idem. —Hiale Amisade, 79 tonela= 
das, capitão Monteiro, a Daniel Irmão & C.”, earg; 
138 moios de sal, 39 saccos com arroz, 2 volu- 
mes d'untos. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 28, 
SETUBAL E CEZIMBRA.—Hiate Luz do dia, 
67 toneladas mestre Faria. 
SETUBAL. —Hiate' Oliveira Brilhante, 69 tone- 
ladas capitão Parreira. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


SETENDRO, 28. 
BARCELLONA,—Palacho hespanhol Sacra Fa- 
milia, capitão Rodrigues. 
LISBOA. —Hiale Rapido, mestre Nova. 
NEW-CASTLE.—Brigue inglez Alexauder, ca- 
pitão Roberíson. bs 
SETUBAL.—Hiate Rio Cayado, mestre Cascalho. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
zm 27 DE SETEMBRO. 

Assucar—3 caixas 6 63 saccos. 

Café—3 saquinhos. ' 

Arroz—50 snccos. 

Farinha de pau—24saccos. 

Biscouto—1 sacco. 


ART am U 


na rua do Carregal: quem a pertender póde 
fallar na rua Nova dos Inglezes n.º51. 


primeiro. 


ALUGA-SE 


MA boa casa com caval= 
lorico quintal e agua, 


(1929) 


d arua das Taypas n.º 92, diz-se aon- 
de ha para vender 2 carrinhos de ver 


E 


guinha muito elegantes um de 4 rodas, outro 
de 2, 8 os competentes arreios para os ditos, 


ssim como 2 cavallinhos proprios para o 
i (1931) 


Assembléa Portuense. 


domingo 9 do proximo mez d'Outubro, 


0 

N pelo meio dia, terá lugar nos salões do 
edificio da mesma assembiêa, o sorteio da 
mais de 30 acções do emprestimo addicional, 
quy devem ser amortizadas em virtudo do res« 
pectivo contracto. 
convidados os socios mutuantes a assistir ao 
referido sorteio; começando no dia 40 do 
mesmo mez o pagamento do proprio, e juros 
das neções sorteadas, na secretaria da Direcção 
Geral, desde as 8 horas ás 10 da noite. 


São por este annuncio 


Porto e Casa d'Asemblêa Portuense 26 


de Setembro de 1859. 


O director, Joaquim Nogueira Gandra, 
Servindo de 1.º secretario. 


[1930] 


Leilão de Livros 

QEXTA feira 30 do corrente, às 
S 10 horas da manhã, na raa do 
Breyner n.º 7 H, tom de ser ar- 
rematados por obras, toda a livra- 


ria que ficou do leilão dos dias 23, 24 é 
25 de corrente. - 


(1923) 


” Ferro e Verguinha—3:907 barras e feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— SETEMBRO, 28 — 
“Despachado para consumo: 
No Porto. 


Cc. 
Vinho madu [ 
Vinho verde. 6 
Aguardente 6a 
Despachado pi [a 
e. 
i Vinho de 1.º, [] 


- t 
— No dia 26 o rendimento da alfando- 
ga grando de Lisboa foi de 5:3378474 reis, 
Desde o principio do mez atéeste dia tem sido 
o rendimento de 175:5 


- PARTE MARITIMA. 


PORTO, 28 DE SETEMBRO. 
a's 11 HONRAS DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra uma escuna hollandeza, 
ao Gesto, o o vapor inglez Douro, que vem de 
Liverpool por Vigo, em 7 dias. 


M conformidade .do decreto da alta côrte 
da chancellaria, promulgado na causa de 


Rouland Nevitt Bennett, contra Catharina Do- 
naldsun é outros. a 


Os credores de Henrique Donaldson, ne- 


pain de vinho, morador que foi em n.º 


5 Mark lane e em Piccadilly, na cidade de Lon- 


dres, condado de Middlesex, e que no pro- 


esso nomeado apparece fallecido abintestado 


pouca mais owmenos nomez de Dezembro 
de 1858, devem comparecer pelos seus sollici- 


adores até o dia 2 de Novembro 1859, inclu= 


sivô pars provar suas dividas na morada do 
vice-chanceller Sir William Page Wood, n.º 11 
New Square Lincoln Inn, no condado de Middle- 
sex au sub pena de serem premptoriamenta 
excluídos do benefício do nomeado decreto. 


OU dia terça feira 8 de Novembro de 


1859, ao meio dia, é o, designado para na 
dita morada se altender ás pertenções que hax 
jam e sobre-as mesmas adjudicar. 


Datado n'este 6.º dia d'Agosto de 1859. 
Eduardo Watherall, 
Official maior. 
[1903] 


4 x = 
COLLEGIO DA FORMIGA 


BREM-SE as aulas no dia 5 d'Outubro sob 

à hova direcção de F. T. Keghels, io 

prietario actual do mesmo collegio. (1901) 
COLLEGIO 


INSTITUTO PORTUENSE 


5 “DIRIGIDO POR 
DANIEL D'ALMEIDA NAVARRO 


E 
MANOEL EMILIO DANTAS 
Na rua Fernandes Thomaz. 


prática quasi geralmente seguida não dei- 
xarmos em mãos alheias o credito de nos- 
sos estabelecimentos partieulares, sendo nós 
muitas vezes os primeiros (e algumas osunicos) 
a exaggerar as conveniencias, vantagens e su- 
porioridade das casos, a cuja dire 
administração especulativamente pres 
empenhando por outra parte ainfluencia de co- 
nhecidos e amigos para obtermos a confian- 
ca publica, sem a qual os estabelecimentos 
ordinariamente não podem sustentar-so. 
Para evitarmos, pois, um inconveniente 
que poderia fazer-nos passar por charlalões, 


e não desafiarmos o ridiculo das pessons sen-| - 


satas, que muito respeitamos; convencidos 
de que ao publico ilustrado é a quem com- 
pete sómente avaliar o merecimento das. difle- 


rentes condicções que constituem um bom, 


ou máu estabelecimento, nada diremos a res- 
peito da nossa casa, o penas nos limitaremos 
a declarar que o COLLEGIO INSTITUTO POR- 
TUENSE será patento desde o dia 15 de Ou- 
tubro em diante a todas as pessoas decen- 
tes que quizerem examina-lo de perto em 
qualquer dia desde as 8 horas da manhã 
até á noite. (1922) 


COLLEGIO 
NOSSA SENHORA DA GUIA 


NA RUA DO MELLO N.º 2, 
(AGOAS FERREAS). 


AS aulas d'este collegio serão abertas no dia 
“1 3 do proximo Outubro. 

O director convida todas as pessoas que 
desejem conhecer as boas condições do 
local, a limpeza e asseio com que são 
tractados os alumnos, e a ordem e discipilina 
que se observam no mesmo collegio, a que 
venham visital-o no dia e hora que melhor 
lhes aprouver. Quanto á proficencia e zélo 
dos diferentes mestres, elle julga desne- 
cessario dizer cousa alguma, porque ahi es- 
tão, para os altestar, os exames que os col- 
legiaes teem feito no Lyceu Nacional d'esta 
cidade. 

O director espera pois que, continuando a 
pôr todo o esmero * e cuidado na escolha 
dos professores, ho tractamento dos alum- 
nos e na sua educação moral e religiosa, 
continuará tambem a merecer as approvações 
e elogios com que tem sido honrado pelas 
pessoas que lhe confiam a educação “de seus 
filhos, e poderá d'este modo augmentar a bom 
notoria prosperidade, e sustentar o bem conhe- 
cido credito do seu collegio. 

Porto, 29 de Setembro de 1859. 

O director, 
José Ernesto de Freitas, 
(1927) 


COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGUEZ 


DIRIGIDO POR P. PODESTÁ, 
ACTUATMENTE ESTABELECIDO 
Na qua do Almada, n.º 35, 


BRIRÁ as suas aulas no dia 10 d'Outu- 
bro proximo faturo. (1928) 


A SOCIEDADE 


Transportes Portuense 
Da Porta Nobre para a Foz e vice-versa 


ECLARA ao respeitavel publico, em conse-. 
quencia do annuncio inserto nesta fo- 
lha do dia 18 de Setembro não estar bem 
explicado, se torna a declarar os preços das 
corridas. Desde as 3 horas da manhã até 
se accenderem os lampiões do gaz o preço se- 
rá de 80 rs. por cada pessoa : os meninos alé 
4 idado de 8 annos pagarão metade. Des- 
de que fôr noite se tractará com os pas- 
sageiros pelos preços que. convier. A's 8 
horas partirá um caleche da Porta Nobre 
para a Foz, pagando cada pessoa 160 1s., 
ás 9 horas partirá da Foz para a Porta 

obre, sendo. o preço o mesmo. 
(1926) 


BAIXA DE PREÇO 


J. Gonies, abridor, morador na rua do 
= Sol n.º 88, participa a quem convier 
que resolveu fazer um grande abutimento 
nos preços do aberto e guilhoché, que vem 
a ser o seguinte : , 
Caixas todas abertas e guilho- 
chadas, de homem. ....... 18000 a 1200 
Caixas todas abertas e guilho- 


chadas, de senhora......... 600 a 800 
Caixas, só tampa, de homem... 300 
Dita dita de senhora 240 
Carteiras e Dilheteiros........ 18200 a 18600 


Tambem doura as mesmas caixas, por 


EPE + = RE 


INGLEZES 


O COMMERC 


ALLEMÃES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


de piannos de todos os feitios para vender. 


LEILÃO. 


A mobilia d'uma familia 
que se retirou para Italia, 
cujos objectos estão patentes 
ao publico quinta feira, 29, 
do corrente, desde as 9horas 
à da manhã até és 4 horas da 
* (arde, na rua do Almada n.º 
52, eno dia 30 se principiará 
“e Pa sua arrematação, á hora 
acima indicada. [1944] 


Trespassa-se 


MA loja de peso, sita no largo da Boa 
Nova, n.ºº 19 e 20. Tracta-se na mes- 
ma. [1915] 


Aviso atil. 


ENDO de reconhecida vantagem para a 
S industria fabril que; os artistas de pen- 
tes de canna para tecidos os saibam fazer 
com pude aço; olferece-se este ensino, ralis, 
na fabrica de lanificios de Lordêllo. 

E [1916] 


O dia 30 do corrente, na Juntina, rua 
Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 11 ho- 
ras da manhã, tem de se tomar à Pisco 
a quem mais- barato o fizer, a quantia de 
11:000$000, pouco mais ou menos, sobre o 
casco, apparelhos, carga e frete do vapor hol- 
landez «Kroonprinces Louise», capitão D. G. 
Picjeers, arribado a este porto por força 
maior, vindo da Alexandria, para occorrer aos 
seus reparos para poder seguir seu destino 
a Liverpool, com authorisação do seu consul 
e por intervenção do corretor Urpia. 
(1904) 
(O precisar d'um corpo d'um armario en- 
vidraçado, proprio para fazendas brancas, 
assim como uma balança decimal, falle na 
tua d'Assumpção n:º 43 e 14.) . (1905) 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. | 


VAPOR d'esta companhia «Milford-Haven», 


0 


cavallos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
tubro e- de Lisboa em 8, para os portos 
abaixo mencionados : 


TABELLA 


De passagens para os seguintes portos de 
| 


Portugal, Brazil, Iuglaterra, nas quaes 
se inclue cama, mesa com vinho ordina- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aguas- 
ardentes, cervejas, aguas mineraes, o que 
haverá a bordo a vender. 

DE LISBOA PARA 


SEN NE (8 
“Camara Camara Camara 
S. Vicente... = 908000 | — 
Pernambuco 4815500 100g000  sOgOno 
Bahia .. 1308000 1088000 508000 
Rio de À 1668000 1218500. 505000 
gendon Via 
Liverpool 5 5 
Birmingham... ( Milford; 458000 368000 228500 


Manchester elo... ) Hayem 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º c 2.º comara e 98000 rs. 
-para a 3.º 

Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 
pe a 1.º e 2.º camara e 38000 para a 
3a 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira “Pinto, em Cima do Muro 
n.º 103. 


*) Neste preço vai incluida a despeza - do 
sminha do ferro para estos cidades, (1860) 


Ke mar d'arrendamento, uma 


RETENDE-SE, para se to- 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ouú beira do rio. 

Quem a tiver com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações necos- 
sarias em carta fechada no escriptorio d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de €. , (1816) 

pas n.º 6 e 7. 


Tracta-so da venda na rua da 


Bainharia n.º 8. 


é 


alviçaras. 


ASSAFROA. 


ENDE-SE por preço commodo na rua de 
Santa, Catharina n.º 417. (1851) 


Bombas para cerveja. 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven- 


ENDE-SE a casa na rua das Tai- 


UEM achasse um cão escossez, 
que dá pelo nome de Wasp, 
falle na rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º ândar, que receberá 
[1867] 


dentro, pelo preço de 240 as de homem e 
200 as de senhora, assim como doura e pra- 
por preços muito commodos. (1923) 
ENDE-SE uma boa propriedade, 

sm res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama-, 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 

te-g'esto jornal, 


toia toda a qualidade de obra em metal 

sita n'um dos melhores luga- 
construida ha poucos annos, em fórma de 
para criados e cavalhariça separada: quem 


de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20, [1608] 


Es- 


de 2:500 toneladas e da força de 500] à 


Loteria de Lisboa. 


7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRINESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de Ou- 
ubro (402) 


Machinas a vapor 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

(1413) 


Rua de'S, Francisco n.º 24. 

UEM precisar de uma mes- 
tra de probidade para casa, 
para ensinar meninas, falle na rua de Santo 
Eloy n.º 25, onde so dão as informações 
necessarias, etc. - (17983) 


Azeite d'oliveira superfino 
clarificado. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
É Porto. 


- (1834) 


ENDEM-SE gallinhas Bra- 

hma Pootras na quinta 

do Mirante, em Ramalde: 

' - quem quizer comprar di- 

rija-se ao caseiro da mesma quinta. Tam- 

bem se vendem duas vaccas inglezas legiti- 
mas. (1836 


Ks- quem quizer“alugar uma lo- 


ja nolargo da feira de S. 
Bento das Freiras, que serve para qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 152 e 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
V (1617) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria para 
esoriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova o agua dentro. 
| 17142) 


J. de Magalhaes Lima, com estabeleci- 

= mento de chá na rua das Flores n.º 163 

e 164, vende maranta (farinha de milho re- 
finada) americana propria para podim, custard, 
ou creme quéques. (1882) 


A Sociedade Via-Re- 
goense, de Martins 
Villar & €.º, annuncia 
aos seus gos e freguezes que desde o 
3 d'Outubro em diante muda a hora da par- 
tida das suas corridas para as 3 da manhã 
— continuando nos mesmos dias até aqui es- 
tabelecidas. [1881] 


QUEM pretender comprar quatro 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

(1649) 


BOM E BARATO 
Nº rua do Souto n.º 62, 


ha para vender esparto 
chegado ha pouco, comprido 
e grosso, e de muito boa côr. 
(1908) 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
y priedade do largo do Corpo 
da Guarda n.º 105, 105 A e 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
do 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica. 
Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


1469) 


IO DO PORTO. 


Tri senhora-do idade com as prendas o 
Ehabilitações propriás a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 


convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 
na rua de Cedofeita. 
PARA ALUGAR 
/ MA boa casa e dous armazens 
É terreos e sobradados, contiguos 
á Darreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


vender aguardente de 2 e 10 ei 


13) 


Interesse Publico 


Jr. Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
ção és conveniencias commercial o ar- 
Uistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sufliciente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 

O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser ulilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
"seu nome e morada, por escripto, á rua de 


Santo-Antonio n.º 146 e 147. 

M sugeito de 28 annos de 
idade, tendo todas as ha- 
bilitações commerciaes, tanto: 
ç - desta praça, como da do Bra- 
zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 
commercial do Brazil ou portos d'Ángola, como 
sobre-carga d'aigum navio para qualquer porto 
dando todas as abonações exigidas: quem oper- 
tender dija-se ao escriptorio do expediente 
d'este jornal, em carta fechada com as inicines 

A. B. G. para ser procurado. 380) 


Vende-se ou aluga-se 
Up botica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
conte ao fallecido pharmaceutico Luiz V. 

d'Araujo. 

; NA rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
AA predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 


o pretender falle com João Leite de Fara 
na rua dos Tnglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 
peito dt at ho bi 


CALDAS, 


“RUA DAS “FLONES n.08 24. a 27. 
Resto novas capas e paletots para se- 
nhora, chailes, platinas, punhos e re- 
galos, paletots e fraques para bomem, ca- 
potes inglezes, eto., etc. (4821) 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
FRANCEZA, 
| Estabelecida na Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33. 
|] R Alhot tem a honra de participar a seus 
= amigosem particular e ao publico em 
geral que, no dia 4.º Outubro proximo, 
muda o seu domicilio para o largo do Moinho 
de Vento n,º 32, ficando a aula aberta no 
dia 3 
Tambem se promptifica a dar lições par- 
ticulares, na sua casa e nas dos alumnos. 


Porcos de raça ingleza, 
grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º,ou a Miller & C.2, rua 


dos Inglezes n.º 81. (1746) 
NES, = capitão Humpkreys, clas- 


Para Londres. 
gb sificada no Lloyds, sabirá com 


toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 (1924) 
A escuna ingleza =ALMA, =ca- 
pilão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com: 
Inglezes n.º 52. (1925) 
Para Hull. 

A escuna ingleza="ONWARD 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A, Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


Para Leith, 
Pi Carlos Coverley, rua Nova dos 
== capitão T. Norie, sahirá 
[1749] 


81, ru ar: 
Para Hamburgo, 


FO A galeota hollandeza = ANNE- 


CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para/ 


A escuna ingleza = GWEN JO-|| 


RD 
a 

Para o Riode Janeiro 

A velleira barca — MONTEIRO 

2.º— de 1.º classe, acha-se promz 

pta do seu carregamento e deve 

sahir até 30 do corrente. Setembro ; ainda 

tem lugar para alguns passageiros, para os- 

quaes tem os melhores commodos .e bom 
ractamento. 

Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 
zo c Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 
(Fermin. [4334] 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza = FARMERS, 

= capitão Thomas Cobley, clas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
u maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (1808) 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa- 
hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. 

Para o resto e passageiros tracta-se com 
Soares & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22, = (1581) 


Para Hamburgo. 


| O brigue inglez = WILLIAM, = 
> capitão Robert Biggs, classificado 

no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada, 


Consignatario Carlos Coverl: 
dos Inglezes n.º 52. 


Para o Rio de Janeiro. 


é A galera =LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
gs e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tguscio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 
AVIS 


Os snrs. passageiros e carregado- 

res do brigue==PROMPTIDÃO 2.º, 

==terão abondade aquelles virem 
reslisar suas passagens e estes trazer os co- 
nhecimentos, no escriptorio de Joaquim An- 
tonio dos Santos, Andrade, rua de D. Pedro 
n.º 16 (1314) 


Para o Rio de Janeiro 


db A barca =SILENCIO= sahe no dia 


30 do corrente mez de Setembro. 
Para 


[1263] 


ey, rua Nova 
(1661) 


ailhade S. Miguel. 

A sahir com muita brevidade o, 
brigue = OLIVEIRA := quem 
n'elle quizer carregar ou hir de: 
passagem dirija-se a José Pereira 


“| Santo Amaro, em Cima da Muro n.º 204 a 


207. [1906] 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera = CASTRO 2.º, = 
gb de 14º classe, sahirá' com muita: 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silya e Filho, 
ros dos Inglezos n.º 40 o 11. (1539) 
Para o Rio de Janeiro. - 
Sabirá com muita brevidade a 
barca == DUARTE 4.º:= para car- 
ga e passageiros tracta-se com Ma-: 
noc) Gualberto Soares, rua de Bellomonte: 
n.º 102, [1598] 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 1.º, 
bb capitão Carlos Ferreira Soares, 
com brevidade. 
Para carga e passageiros, tracta-se comi 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. ATT, 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =S. MANOEL 2.º, 
di capitão Pedro José da Roza, sai 
com brevidade. Recebe carga e: 
conduz passageiros para o que tracta-se com: 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras: 
nºº 20. (1748) 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com muita brevidade x 
galera = AMISADE : = para carga! 
e passageiros tracta-se com. Ma-- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
39. [4312], 


Para o Rio de Janeiro. 

[ A excellente e veleira barca== 
NOVO TENTADOR =sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'a 

quelle porto Tem bellos commodos e tra-- 

ctamento. Tracta-se com Eduardo da Costas 

Corrba Leite, na rua de S. João Noyo n.º* 

36. (1502) 


Para o Pará. 

Vai sahir com muita brevidade, . 
-por ter a maior parte da carga, 
prompta, a barca portugueza == 
PARAENSE. = Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua. 


dos Inglezes n.º 66. (1442) 
Para Hamburgo. 
A sahir com brevidade a galeota 


EH hollandeza="AGATHA-GEERTRUL- 
DA, =cnpilio G. G. Potjewyd. 
-Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd' 
Junior & C.. (1775) 


lesponsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. 


a sahir com brevidade. 
Junior & (.º, Bellomonte n º 113, - [1750] 


Rya da Ferraria de Baixo n.º 126, 


